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Os dois partidos que sempre 
disputaram a supremacia 
entre os “nanicos” se unem 
para tentar eleger vereadores.

Os desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro serão 
julgados amanhã pelo CNJ por 
envolvimento em escândalo.

Em campanha para “vitaminar” 
a carteira de associados, o 
América cadastrou até uma 
cadela, criada por um torcedor 
fanático. O nome da fera: B-12.

Na festa de aniversário da 
deputada petista Fátima Bezerra, 
sexta à noite, fi cou claro que 
a candidatura de Josivan em 
Mossoró subiu no telhado.

Eles têm pontos em comum, mas 
sobretudo divergências acerca do 
melhor caminho a ser trilhado pelo 
Sindicato dos Professores.
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COMPETÊNCIA 
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André Elali, professor e doutor em 
Direito, afi rma que o órgão ambiental 
não é competente para decidir o 
que fazer na área. Segundo ele, as 
decisões cabem ao Governo do 
Estado e à Prefeitura de Natal.
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SURPREENDENTE EM TUDO.
ATÉ NO PREÇO.
BMW X1
À VISTA R$ 121.900,00

AS TAXAS DE JUROS JÁ DESPENCARAM NA SAEL.
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Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.bmw.com.br

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Sael BMW

saelbmw@saelbmw
Condição válida exclusivamente para BMW X1 sDrive 18i Top, ano/modelo 11/12. Plano de financiamento oferecido pela BMW Serviços Financeiros. Sujeitos a aprovação 
de crédito. Modalidade CDC Pessoa Física ou Jurídica. Taxa de juros de 0,87% a.m. (sem impostos). Taxa de cadastro (R$ 850,00), taxa do SNG (R$ 41,38 – todos os 
Estados) e IOF não incluídos neste percentual. Condições válidas de 11/05/12 a 31/05/12 ou término do estoque de 5 unidades do BMW X1 sDrive 18i Top (11/12), 
prevalecendo o que ocorrer primeiro. Ouvidoria Corporativa BMW SF: 0800 772 2369. Atendimento ao Cliente BMW SF: 0800 019 9797. Para maiores informações, 
visite a concessionária autorizada BMW Sael. Reservamo-nos o direito de corrigir qualquer erro gráfico e ou de digitação.

ESTÁ NA PAUTA do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) para a ses-
são de amanhã, o julgamento da 
Reclamação Disciplinar 0001755-
69.2012.2.00.0000 contra os de-
sembargadores Osvaldo Soares da 
Cruz e Rafael Godeiro Sobrinho, 
acusados pela ex-chefe da Divisão 
de Precatórios do Tribunal de Jus-
tiça, Carla Ubarana, de terem par-
ticipado com ela do esquema de 
desvio de dinheiro dos precatórios. 

A relatora do processo é a pró-
pria ministra Eliana Calmon, Cor-
regedora Nacional de Justiça, que 
irá pedir o afastamento dos dois 
desembargadores. Eles já foram 
afastados do TJRN por determina-
ção do Superior Tribunal de Justi-
ça onde corre um inquérito aberto 
a pedido do Ministério Público Fe-
deral. As duas ações, tanto a judi-
cial como a administrativa, foram 
abertas a pedido do Ministério Pú-
blico Estadual. 

De acordo com o regimento 
do CNJ, a Reclamação Disciplinar 
deve ser proposta diretamente à 
Corregedoria Nacional de Justiça. 
Se for confi gurada a evidência de 
possível infração disciplinar atri-
buída a magistrado e se as provas 
forem sufi cientes, a Corregedoria 
proporá então ao plenário a ins-
tauração de processo administra-
tivo disciplinar, destinado a apurar 
responsabilidades de magistrados 
por infração praticada no exercí-
cio de suas atribuições. 

Se o plenário decidir a instau-
ração do processo disciplinar, será 
designado um relator que irá fazer 
a instrução. 

O Conselho Nacional de Justi-
ça tem competência administra-
tiva. Ou seja, o órgão pode apli-
car penas disciplinares de acor-
do com o que diz o Estatuto da 
Magistratura. 

As penas previstas na Lei da 
Magistratura vão desde advertên-
cia e censura, aplicáveis somen-
te aos juizes de primeira instân-
cia, passando pela aposentado-
ria compulsória com vencimentos 
proporcionais ao tempo de servi-
ço, e até mesmo a demissão.

No entanto, a demissão só é 
possível, de acordo com a Lei Or-
gânica da Magistratura, se o magis-
trado for condenado em ação penal 
por crime comum ou de responsa-
bilidade. Ou seja, os desembarga-
dores só correm o risco de demis-
são depois de julgado o processo 
no STJ. A penalidade máxima que 
o CNJ poderá aplicar, depois de ter-
minado o processo disciplinar, é a 
aposentadoria compulsória. 

O CNJ deve obedecer na trami-
tação do processo que deverá ser 

aberto na sessão de amanhã o rito 
previsto na Loman. A expectati-
va é de que seja aprovado o afas-
tamento dos dois desembargado-
res, já que o próprio STJ já decidiu 
nesse sentido, mas sem perda dos 
seus salários e vantagens pesso-
ais até que haja a decisão fi nal do 
julgamento. 

PRAZO
Depois de aberto o processo 

disciplinar, o relator tem que dar o 
prazo de 20 dias para a produção 
de provas requeridas por algumas 
das partes ou determinadas de ofí-
cio pelo próprio relator. E tem que 
dar ciência ao Ministério Público, 
ao magistrado ou ao advogado por 
ele constituído.

Depois de encerrada a fase da 
instrução do processo, o Ministé-

rio Público e o magistrado terão, 
sucessivamente, vista dos autos 
por dez dias, para apresentar as 
razões fi nais.

Só então será marcado o julga-
mento em sessão secreta e a pena-
lização dos desembargadores só 
pode ser tomada pelo voto de dois 
terços do colegiado.  

A defesa do desembargador 
Osvaldo Cruz já enviou ao CNJ o 
laudo de uma perícia feita pelo pe-
rito criminal Elinaldo Calvacante 
da Silva apontando que a assina-
tura do desembargador foi falsifi -
cada em pelo menos um dos che-
ques utilizados para o pagamento 
de recursos dos precatórios desti-
nados à empresa de George Leal, 
marido e cúmplice de Carla Uba-
rana no esquema de desvio de re-
cursos do TJRN.

O AMBIENTE NÃO era exatamente 
propício para se falar de 
estratégia partidária. Pratinhos 
com paçoca para cá, caipifrutas 
para lá, churrasquinho ardendo 
na brasa e tudo movido a samba 
de raiz. O petismo bailava no 
salão. A ocasião era nobre: a 
comemoração do aniversário de 
uma das estrelas mais brilhantes 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT) potiguar, a deputada 
federal Fátima Bezerra, no Clube 
dos Empregados da Petrobras 
(Cepe), em Nova Parnamirim. 

Poucas horas antes da festa, 
a aprovação de uma resolução 
do comando nacional do PT 
desceu como uma espinha para 
muitos afi liados e militantes 
locais, principalmente os de 
Mossoró. A medida foi tomada 
para dar fôlego a ainda morna 
candidatura do ex-ministro da 
Educação, Fernando Haddad, 
à Prefeitura de São Paulo. No 
momento, Haddad conta com 
apenas 3% das intenções de voto.  

Entre os que simplesmente 
desconversaram, ou não 
puderam falar e os que tinham 
um lado claramente defi nido 
sobre a resolução da Executiva, 
a amostragem dos presentes 
no aniversário da deputada 
apontou um PT dividido, mas 
com tendências de, em nome 
de “um projeto maior” adotar o 
mesmo pragmatismo da aliança 
entre Lula e José de Alencar, 
ou do “trabalho com o capital”, 
como fi cou conhecida a soma 
de forças que fi nalmente levou 
o PT ao poder em 2002. Ou 
seja, há boa chances do partido 
apoiar a candidatura de Larissa 
Rosado (PSB), em Mossoró.

Com Fátima Bezerra, a 
conversa foi breve e previsível, 
em virtude de ela ser o “motivo” 
da festa. “Companheiro, não 
me leve a mal. Mas eu nem vi 
nada sobre a resolução porque 
eu passei o dia com a cabeça 
na organização do aniversário”, 

disse. Plenamente justifi cável.
O ex-vereador de Mossoró, 

Luiz Carlos, fi nalmente apontou 
para uma escolha, dizendo 
que, embora tenha votado pela 
candidatura própria do reitor 
da Ufersa, Josivan Barbosa, é 
importante respeitar a decisão 
nacional. “Não há mais nada a 
ser feito em Mossoró. Já houve 
uma prévia e a candidatura foi 
escolhida. Mas se manter contra 
uma decisão da Executiva é 
uma situação muito ruim para o 
PT local”, explicou. 

O primeiro deputado 
estadual eleito pelo PT no Rio 
Grande do Norte, Júnior Souto, 
assim como o ex-vereador 
Luiz Carlos, opta pela adesão 
à candidatura de Larissa. “É o 
caminho para o partido ter mais 
chances de ocupar uma posição 
estratégica e ganhar mais 
espaço no futuro”, justifi cou. 

Juntado-se à opinião dos 
dois, o superintendente regional 
da Caixa Econômica Federal, 
Roberto Linhares, opina que 
o partido deve se manter com 
os “olhos voltados para o longo 
prazo” e apoio à candidatura 
de Larissa é uma estratégia 
interessante para pavimentar 
esse caminho. 

A presidente do Sindicato 
dos Servidores Públicos do 
Município de Natal (Sinsenat), 
Soraya Godeiro, argumenta que 
a candidatura própria de Josivan 
Barbosa foi a aprovada pelas 
instâncias partidárias e “deveria 
ser a escolha seguida”

O professor do Departamento 
de Ciências Sociais da UFRN, 
Homero Costa, diz que a 
candidatura de Josivan representa 
“a novidade” em Mossoró para 
“lutar contra o conservadorismo 
reinante” no município, referindo-
se ao poder dos Rosado. Porém, 
ele acredita que o PT, ao invés de 
tomar uma atitude “ideológica 
e programática” deverá adotar 
a via pragmática. “É legítima a 
escolha de Josivan, mas a direção 
partidária deve ser seguida”, 
concluiu. 

‘DIA D’ PARA OS 
DESEMBARGADORES
/ PRECATÓRIOS /  CNJ JULGA AMANHÃ AFASTAMENTO DE OSVALDO CRUZ E RAFAEL GODEIRO 

 ▶ Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro podem ser punido com sanções disciplinares no CNJ

 ▶ Fátima Bezerra preferiu não falar por não ter visto resolução

Em festa, petistas 
reforçam “projeto 
maior” em Mossoró

/ ANIVERSÁRIO /

SUSTO NO AR

Um incidente com o voo TAM JJ 3317 que saía de Natal para o 

aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, assustou passageiros e os 

deixou esperando por quase cinco horas pelo novo embarque na 

manhã de ontem. A aeronave decolou do aeroporto Augusto Severo 

às 7h, mas teve que retornar 40 minutos após, tempo em que fi cou 

sobrevoando o aeroporo para gastar combustível, depois que a 

proteção de uma das turbinas se soltou no ar. A TAM reservou nova 

aeronave e remarcou o embarque para às 12h do mesmo dia. 

HUMBERTO SALES / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CANINDÉ SOARES / NJ
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HOTÉIS
OU PRAÇAS, 
FUTURO 
PREFEITO?
/ VIA COSTEIRA /  NOVO JORNAL PROCURA OS PRÉ-
CANDIDATOS À PREFEITURA DE NATAL PARA SABER A OPINIÃO 
DELES SOBRE O USO ORLA DE NATAL. OSCILANDO ENTRE 
DECLARAÇÕES ENFÁTICAS E GENÉRICAS, TODOS SÃO FAVORÁVEIS 
AO MELHOR APROVEITAMENTO DA ÁREA E DO RESPEITO À LEI.

HOTÉIS NA VIA Costeira: construi-
-los ou não? Durante toda a se-
mana o NOVO JORNAL vem 
promovendo este debate e ago-
ra levou-o até os pré-candida-
tos que (atualmente) se apresen-
tam como opção para condu-
zir a Prefeitura de Natal durante 
os próximos quatro anos. Fo-

ram procurados Carlos Eduardo 
(PDT), Fernando Mineiro (PT), 
Hermano Morais (PMDB), Mi-
carla de Sousa (PV), Rogério Ma-
rinho (PSDB) e Wilma de Faria 
(PSB), nomes que têm sido usa-
dos nas pesquisas. Deles, apenas 
a ex-governadora Wilma de Fa-
ria não concedeu entrevista, por 

motivos de saúde. Os demais — 
uns mais enfáticos, outros mais 
genéricos — defenderam o de-
bate, o bom senso, o desenvol-
vimento do turismo e a constru-
ção dos acessos à população. 

Acompanhe a seguir os deta-
lhes das declarações de cada um 
sobre o assunto...  

Carlos Eduardo Alves, prefeito 
de Natal na época do embargo do 
hotel da BRA, lembra que os ter-
renos da área são de propriedade 
do governo do estado e foram ce-
didos pela União ainda na época 
da ditadura militar. 

Como não se trata de uma re-
gião de domínio da prefeitura, o 
candidato diz que, caso fosse elei-
to este ano, a única coisa que po-
deria caber ao município é fazer 
valer a lei em termos de regula-
mentação. “O projeto original diz 
que é permitida a construção de 
hotéis, mas também tem a ques-
tão dos acessos, da preserva-

ção ambiental. Tanto os acessos 
quanto as novas construções pre-
cisam estar regulamentadas”, diz.

Como está fora de Natal des-
de o início da semana e não tem 
acompanhado a discussão levan-
tada pelo NOVO JORNAL, Carlos 
Eduardo preferiu não se aprofun-
dar na questão. Seu programa de 
governo, inclusive os planos para 
a atividade turística, está sendo 
elaborado e deve ser apresenta-
do ao natalense no próximo 15 
de junho. “Certamente o desen-
volvimento do turismo de Natal 
é uma das metas que vou perse-
guir”, comentou. 

“Equilíbrio” e “bom senso” fo-
ram as palavras usadas por Rogé-
rio Marinho para defi nir o que pre-
cisa ser feito da Via Costeira. Mas 
tem uma posição bem defi nida 
quanto a construção de hotéis: os 
empreendimentos devem, sim, 
ocupar a região. “Em qualquer lu-
gar do Brasil existem áreas de pre-
servação permanente que quando 
são necessárias para o desenvolvi-
mento econômico e social de de-
terminadas regiões há uma nor-
matização para utilização e ma-
nejo com compensações ambien-
tais”, pontua. 

Em Natal, isso foi feito com o 
Parque das Dunas. Na época que 
fi cou estabelecida a criação da Via 
Costeira, o governo compensou a 
intervenção na área de preserva-
ção permanente com a reserva de 
Mata Atlântica, que hoje é a segun-
da maior reserva urbana do país. 
Conforme Rogério Marinho lem-
bra, essa compensação aconteceu 
com os portos de Pecém (CE) e Su-
ape (PE). Os equipamentos, uns 
dos mais competitivos do país, fo-
ram construídos em APP. 

“Lá os órgãos ambientais li-
cenciaram os portos em função de 
compensações ambientais, como 
aconteceu aqui com a Via Costei-
ra e o Parque das Dunas”, registra. 
Por outro lado, a partir do momen-
to que se decidiu tornar a via um 
corredor turístico, isso mudou a 
face econômica da capital e do Rio 

Grande do Norte. Foi graças à cria-
ção da Via Costeira que Natal des-
cobriu sua vocação para o turismo, 
hoje a principal atividade econô-
mica da cidade. 

Para Marinho, até 1985 Natal 
não tinha despertado para essa 
vocação econômica. O turismo 
só teve o pontapé inicial depois 
da construção dos hoteis na área. 
“Hoje é nossa principal atividade 
econômica. Aí vem o Ibama, em-
barga uma obra, não responde aos 
procedimentos administrativos, 
então isso gera insegurança jurídi-
ca, afugenta os investimentos e pa-
ralisa uma ação extremamente im-
portante que é o turismo”, opina. 

De acordo com o candidato, 
o órgão ambiental no Rio Gran-
de do Norte precisa ter bom sen-
so para entender que existem leis 
municipais e estaduais que pos-
suem uma linguagem diferente 
das fi scalizadas pelo Ibama. “Não 
podemos retroagir para a década 
de 1950. Já houve uma ocupação 
e nossa preocupação tem que ser 
de promover um desenvolvimen-
to sustentável, preservando a área, 
mas sem freiar os investimentos”, 
acrescenta. 

Questionado a respeito do ho-
tel da BRA, Rogério Marinho tam-
bém reforçou que nesse caso tam-
bém é necessário bom senso. O 
empreendimento foi embargado 
porque foi erguido com um pavi-
mento a mais do que o permitido 

pelo Plano Diretor de Natal e des-
de então nunca mais avançou. De 
acordo com o deputado federal, a 
empresa já acenou com a possibi-
lidade de fazer um acordo, retirar o 
último andar e transformar o que 
hoje é um esqueleto em emprego 
e renda. 

“Me parece que a própria pre-
feitura e a Justiça querem esse 
acordo, quem se opõe é o Ibama. 
Quando algo como isso vai parar 
na Justiça, é ruim para todos nós. 
Deveria haver bom senso, acordo, 
transigência”, diz ainda. Depois de 
discursar na Câmara Federal sobre 
o assunto levantado pelo NOVO 
JORNAL, o parlamentar quer acio-
nar a bancada federal para que se 
abra uma conversa com o Ibama 
nacional, de modo a haver uma in-
tervenção do órgão no RN. 

“Vamos acionar a bancada fe-
deral na próxima semana para que 
possamos abrir uma conversa com 
Ibama nacional, órgãos de contro-
le do município e do estado para 
discutir uma melhor ocupação da-
quela área”, disse. Caso fosse eleito 
prefeito, Rogério Marinho diz que 
lutaria pelo cumprimento da lei do 
Plano Diretor e pela segurança ju-
rídica dos investimentos. “Não se 
pode fi car mudando a lei em fun-
ção de circunstâncias e ocasiões”, 
fi naliza. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

CARLOS EDUARDO 
QUER PERSEGUIR 
DESENVOLVIMENTO

ROGÉRIO MARINHO VAI 
CONVOCAR A BANCADA FEDERAL

CERTAMENTE O 

DESENVOLVIMENTO 

DO TURISMO DE NATAL 

É UMA DAS METAS 

QUE VOU PERSEGUIR”

Carlos Eduardo
Ex-prefeito 

VAMOS ACIONAR 

A BANCADA 

FEDERAL PARA QUE 

POSSAMOS ABRIR 

UMA CONVERSA 

COM IBAMA”

Rogério Marinho
deputado federal

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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DINHEIRO E CULTURA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni fi xou, em R$ 6 milhões, o limite 
para a concessão de incentivos fi s-
cais para fi nanciamento dos proje-
tos culturais no âmbito do Estado. 
Ano passado foi fi xado o mesmo li-
mite, embora o desembolso efetivo 
tenha fi cado em R$ 4 milhões.

FÁBRICA DE CIMENTO
Começou a circular o convite 

para a inauguração da Fábrica de 
Cimento Mizu, no próximo sábado, 
no município de Baraúna. A inaugu-
ração acontece com a indústria em 
pleno funcionamento e o produto 
começando a ganhar mercado.

EM NOME DA ECOLOGIA

Em Caraúbas, na maior seca 
dos últimos 50 anos, o promotor 
Rafael Silva Paes Pires Galvão en-
controu tempo para levar 12 peque-
nos proprietários rurais do municí-
pio a fi rmarem um Termo de Ajus-
tamento de Conduta se comprome-
tendo a “não mais plantar capim à 
margem do Riacho das Carnaubei-
ras, na largura de cinco metros, fi -
cando advertidos que tal conduta 
causa dano ambiental, podendo o 
Ministério Público adotar as medi-
das cabíveis para coibir o ilícito.”

Provavelmente pelo acúmu-
lo de assuntos de relevância com 
que se preocupar, a Promotoria es-
queceu de incluir no TAC os limi-
tes para algum bípede que dese-
je se alimentar de capim. Mesmo 
não produzido nas margens do 
riacho da Carnaubeiras.

PIOR SECA
A retirada dos rebanhos nos 

anos de seca para áreas onde hou-
vesse pastagem, providência de-
senvolvida ao longo dos sécu-
los por criadores do Rio Gran-
de do Norte (normalmente rumo 
ao Piauí), não será possível para a 
meia dúzia de criadores que, isola-
damente, poderia recorrer a este 
expediente. Este ano o rebanho 
potiguar está confi nado, por con-
tinuar sendo considerado área de 
dúvida no controle da febre aftosa.

PAU DOS FERROS-ROMA
Dois alunos do IFRN, da uni-

dade de Pau dos Ferros, foram se-
lecionados pelo programa “Ciên-
cia Sem Fronteira”, do Governo Fe-
deral, e vão realizar parte do cur-
so na Universidade de Roma Tor 
Vergeta: Raimundo Nonato Filho 
e Estela Naira, ambos de 19 anos.

QUANTA IRONIA...
Há exatos trinta anos, quan-

do a ditadura começa a opera-
cionalizar a chamada abertura 
“lenta e gradual”, prometida pelo 
general Geisel, a primeira eleição 
de governadores por voto direto 
foi marcada pela introdução de uma aberração na regra eleitoral: 
a obrigatoriedade de vinculação dos votos de um mesmo eleitor 
a um mesmo partido em todas as instâncias, Mossoró encontrou 
uma forma peculiar de expressar sua resistência. Trinta anos de-
pois, o “voto camarão” ressurge como uma proposta de resistência 
e protesto, agora por militantes do Partido dos Trabalhadores.

O objetivo era impedir a possibilidade que algum descontente 
do PDS (nova marca da Arena, o partido governista) pudesse es-
timular o eleitor a votar contra a decisão do comando partidário, 
responsável pela escolha dos candidatos ao governo dos estados, 
sob pena de estar cometendo um suicídio político. Por isso a obri-
gatoriedade da vinculação dos votos.

No nosso Rio Grande do Norte uma banda do PDS se sentia 
derrotada porque, pela terceira vez, o comando revolucionário 
preteria o nome de Dix-huit Rosado, ex-senador, ex-presidente 
do INDA (atual INCRA), integrante da comitiva de João Goulart à 
China quando houve a renúncia da Jânio. Numa época em que o 
Rio Grande do Norte se dividia em “aluizistas” (seguidores de Alu-
ízio Alves) e “dinartistas” (partidários de Dinarte Mariz), Dix-huit 
era o nome dos dinartistas pra o grupo alcançar o Governo do Es-
tado, num tempo em que a escolha dos governantes era tarefa de 
poucos. Naquela oportunidade, venceu o grupo emergente lide-
rado por Tarcísio Maia (e de Dinarte). Tarcísio, que depois de fa-
zer Lavoisier (um primo que nunca tinha exercido mandato), go-
vernador, apresentava o fi lho, José Agripino, respaldado por uma 
revolucionária administração na Prefeitura de Natal como apto a 
enfrentar, nas urnas, Aluízio Alves, um campeão de votos, como 
candidato do PDS.

Em vez do aliado, Vingt – líder do grupo Rosado – preferiu se 
alinhar ao arqui-inimigo, Aluízio Alvez, franco favorito para retor-
nar ao governo nos braços do povo, quando foi alcançado pela 
obrigatoriedade da vinculação dos votos. Impregnado do espírito 
mossoroense, não se rendeu ao último inimigo e lançou o “voto 
camarão” como forma de protesto: na sua chapa, arrancava a ca-
beça (Zé Agripino) e votava em todos os outros nomes do PDS. 
Uns meninos que falavam num novo partido que estava sendo 
criado, o PT, deitaram e rolaram nas denúncias contra a falta de 
democracia na escolha dos candidatos dos partidos tradicionais, 
como eles chamavam.

Agora, depois de 30 anos, a resistência mossoroense se ma-
nifesta no Partido dos Trabalhadores, cuja direção nacional man-
da o diretório municipal rever uma posição tirada na consulta às 
bases, de ter candidato próprio a prefeito, para se submeter a um 
conchavo político, apoiando uma candidatura de outro partido.

Por ironia do destino, a benefi ciária dessa posição autoritária 
é uma neta de Vingt Rosado, inventor do “voto camarão”, a depu-
tada Larissa Rosado, que negocia o apoio do PT à sua candidatu-
ra em troca do apóio do seu partido, o PSB, ao candidato do PT à 
Prefeitura de São Paulo.

Um dos jovens que ridicularizava o “voto camarão”, o repentis-
ta (e também agrônomo) Crispiniano Neto, confessa a inspiração 
em Vingt Rosado para propor o voto camarão, em 2012, como for-
ma de protestar contra o autoritarismo do comando do seu parti-
do. - Quanta ironia...

 ▶ A semana começa quente na 
Câmara Municipal, cumprida a agenda 
que estabelece a votação das contas 
do prefeito Carlos Eduardo Alves, do 
exercício de 2008.

 ▶ Neste domingo serão realizadas 
provas do concurso para cargos técnicos 
do Ministério Público Estadual.

 ▶ O primeiro Encontro Potiguar de 
Estudantes de Medicina será encerrado 

neste domingo, no Campus Central da 
UFRN.

 ▶ Khrystal vai cantar, na manhã de 
hoje, no Forte dos Reis Magos, no 
encerramento do Encontro de Museus, da 
Fundação José Augusto.

 ▶ Nesta segunda-feira, o colégio CEI 
promove uma conversa do escritor 
pernambucano Marcelino Freire com seus 
alunos no programa de incentivo à leitura.

 ▶ Completa 165 anos, neste domingo, 
da morte, em Acari, de Tomaz de Araújo 
Pereira, 1º Presidente da Província do RN.

 ▶ Vida de pré-candidato: Rogério 
Marinho participa, neste domingo, de seis 
festas de mães em bairros da periferia.

 ▶ A Aphoto faz chamada para quem 
quiser documentar o 2º Circuito Bode 
Arte, ao longo da semana que começa, 
tendo caprinos e ovinos como modelos.

 ▶ Nesta segunda-feira se comemora o 
Dia da Língua Nacional.

 ▶ Neste domingo completa 145 anos 
da instalação da primeira agência dos 
Correis em Jardim de Angicos e 135 da 
agência de Luís Gomes.

 ▶ A última edição do 2º Seminário 
Direito Eleitoral Eleições 2012, do Instituto 
Legislativo Potiguar, acontece em Nova 
Cruz, nesta segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO, CRISPINIANO NETO

Vamos fazer a mesma coisa 
que Vingt Rosado fez em 
1982. Vamos anular o voto 
para prefeito e votar, apenas, 
nos vereadores do PT.”
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Sem medo de ter opinião 

Tributo à Nota Ofi cial

Nesses tempos de redes sociais e interação imediata, onde 
todo mundo tem opinião sobre tudo; o luxo de não ter opinião 
sobre assuntos importantes para a nossa sociedade já não é 
tão fácil de ostentar. Este ano, quando teremos eleição, isso fi -
cará ainda mais consolidado.

O NOVO JORNAL traz hoje um ensaio dessa situação. Os 
supostos pré-candidatos à prefeitura de Natal foram todos so-
licitados a se posicionar sobre a pendenga que envolve a Via 
Costeira, um problema que possui quatros elementos bási-
cos. Primeiro, os empresários que já investiram ou que estão 
prontos a investir. Segundo, o Ibama afi rmando que ali naque-
la área devem ser construídas praças e estacionamentos. Ter-
ceiro, um estado que precisa de investimento na área do tu-
rismo, principal vetor gerador de emprego e renda. E quarto 
(mas não menos importante), a preservação do meio ambien-
te e a garantia do acesso à área para a população.

Todo este cenário foi exposto durante a semana pelo 
NOVO JORNAL em série de reportagens que, por sua vez, foi 
precedida de uma outra (domingo passando) mostrando que 
o Rio Grande do Norte perdeu (e muito) por que não teve agili-
dade sufi ciente para conceder licenças ambientais a empreen-
dimentos que seriam construídos no litoral norte do Estado.

Sendo assim, todos os pré-candidatos consultados tive-
ram igualdade de condições para se posicionar sobre os te-
mas. Como a própria chamada da reportagem diz, uns fo-
ram mais enfáticos (apresentando providências); outros fo-
ram mais genéricos (jogando para a torcida, como dizem). O 
ano, a eleição, a tecnologia, a opinião pública e as possibilida-
des que esses elementos permitem, vão mostrar - muito mais 
breve do que se pensa - que hoje em dia ninguém está mais 
disposto a aceitar respostas ou propostas formuladas apenas 
para agradar o eleitorado, sem fornecer soluções para proble-
mas reais que Natal (ou o Estado) enfrenta.

O atual ano eleitoral se apresenta como um marco de um 
período no qual, certamente, a sociedade (por meio de ferra-
mentas disponíveis, como as redes sociais) não fi cará calada 
diante de candidatos que têm medo de ter opinião e de en-
frentar os problemas, apresentando soluções que se mostrem 
equilibradas e levem em consideração todos os elementos que 
a situação envolve. E também não deverá aceitar passivamen-
te (como em eleições passadas) o titubeio, a arrogância e a de-
magogia. A cena agora é outra e já pode ser vislumbrada nas 
páginas do NJ de hoje. Quem não perceber isso (incluindo os 
leitores, claro), certamente fi cará para trás.  

Venho por meio desta manifestar, com a veemência que 
o momento exige,  a minha mais sincera oposição – e, mais 
do que isso, repulsa – à prática que se faz rotineira nos últi-
mos tempos na bravíssima imprensa potiguar – a da emissão, 
a rodo, de notas ofi ciais. 

Observo que tal artifício tem se revelado surpreendente-
mente isonômico, dela fazendo uso não somente as autorida-
des, de todos os quilates, as entidades, sejam as sindicais - pa-
tronais e de empregados - e ainda pessoas físicas.

Acrescento, ademais, que tal expediente sugere o trans-
curso de uma revolução no modo de se fazer comunicação no 
Rio Grande do Norte. Considero que a medida sugere, tam-
bém, uma recorrente aversão dos ditos setores à natureza e 
função primordiais da atividade jornalística – que é a de de-
clarar por meio de entrevista. 

Registro, ainda, por oportuno, que a insistência em valer-
-se de tal ardil pode levar o leitor a entender que a ele recorrem 
somente aqueles que, por razão que se desconhece, evitam fa-
lar com os repórteres.

Peço que se registre, também, que não deve ser negado a 
qualquer um que se ache atingido, por ação ou omissão, em 
fato a que esteja ligado, ou não, o direito de fazer uso do pre-
sente dispositivo – a nota ofi cial -, para que não restem incer-
tezas acerca do seu pensamento e do seu posicionamento a 
respeito de temas que lhe dizem direito ou aos quais esteja 
envolvido – ou em referência aos quais queira simplesmente 
exprimir-se.

Note-se que a medida tem seu valor, em que pesem as sus-
peitas acerca de sua constante repetição. Valho-me de tal ins-
trumento, no entanto, com o intuito puro e simples de alertar 
para que o uso indiscriminado das notas ofi ciais não sirva, por 
um lado, para escamotear os desacertos da imprensa, nem, 
por outro lado, disfarçar o desejo das fontes de omitir - ou de 
serem convencidas a dizer o que, crêem, não deveriam, sem o 
risco do comprometerem-se.

Seja por uma razão ou por outra, a reprodução rotineira 
e incessante de tal meio concorre, sobremaneira, para, quase 
sempre, deixar dúvidas sobre o fato em tela – seja qual for ele. 
Temo, enfatize-se, que a medida ganhe tamanha voga que seja 
transformada em usual, sendo adotada ofi cialmente e, mais 
tarde, necessária para qualquer atividade jornalística.

Ressalte-se o risco, daí a preocupação: o repórter procu-
ra a fonte para sua referida matéria e após cumprir os sala-
maleques todos, com secretária e assessor, é recebido pela au-
toridade com toda a pompa e circunstância, sendo a ele, jor-
nalista, servido café e, dependendo do clima, suco de mara-
cujá. Talvez biscoitos fi nos. Ao fi m do regozijo, a autoridade 
pede que o repórter aguarde, lá mesmo na redação, que logo 
em breve ele se manifestará. Por meio de nota ofi cial.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CARRO COMPANHEIRO
A companheirada que se ins-

talou nos Conselhos Tutelares re-
cebeu uma boa notícia da depu-
tada Fátima Bezerra, que alocou 
uma emenda individual ao Orça-
mento da União no valor de R$ 2 
milhões, para aquisição de veícu-
los que atenderão os Conselhos 
Tutelares de 70 municípiois.

MAIS ESTILO
Partindo para a competição, 

o Banco do Brasil, além da políti-
ca de redução dos juros determi-
nada pelo governo, está investindo 
na melhora do atendimento à sua 
clientela. Até o fi m do ano preten-
de abrir mais quatro agências “Es-
tilo” em Natal, onde existe apenas 
uma desta categoria.

Além disso Mossoró também 
ganhará uma agência “Estilo”.

CONCORDÂNCIA É ISSO
“A relação com o PMDB vai aze-

dar na CPI. Mas não se preocupe 
você e nosso e nós somos teu”. Se 
em matéria de concordância gra-
matical o torpedo enviado, direto 
da sala da CPI, pelo deputado Cân-
dido Vaccarezza ao governador Sér-
gio Cabral está errado; do ponto de 
vista de blindagem, para impedir as 
investigações, não podia ser mais 
irretocável.

BOLSA DE ESTUDOS
Possuidor de uma escola de 

ensino médio, no Rio de Janeiro, 
considerada referência de ensino 
de qualidade em todo o Brasil, o 
SESC vem disponibilizando bolsas 
para receber estudantes de todos 
os estados. Nessa segunda-feira, 
num café da manhã, no restauran-
te Mangai, o presidente da Feco-
mércio, Marcelo Queiroz apresen-
tará o programa de bolsas inte-
grais e o processo seletivo para o 
ano letivo de 2013.

DINHEIRO NOVO
Vai pintar dinheiro novo no 

próximo leilão da Eletrobrás para 
a contratação de energia gerada. A 
Vale decidiu investir na geração de 
energia eólica. Ela, que gera atu-
almente 40% da energia que con-
some, pretende ampliar para 50% 
com a força dos ventos.

CLASSE C
As operadoras de TV por as-

sinatura resistiram durante mui-
to tempo à dublagem de fi lmes te-
mendo a reação das classes A/B. 
Com a chegada da classe C passa-
ram a exibir fi lmes dublados. O ca-
nal Telecine/Action, em seis me-
ses aumentou sua audiência em 
47%; inclusive no segmento A/B.

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br
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Cartas na mesa 
As cúpulas do PT e do PSB voltam a se reunir nesta semana 

para discutir a aliança em torno de Fernando Haddad em São Pau-
lo. O pacote que os petistas pretendem oferecer em troca do acor-
do inclui apoio a candidatos pessebistas em Macapá (PA), Boa 
Vista (RR), Duque de Caxias (RJ) e Mossoró (RN). Da lista de pedi-
dos de Eduardo Campos, só João Pessoa (PB) fi cará de fora. 

Apesar das concessões que o PT está disposto a fazer, alia-
dos de Eduardo Campos veem difi culdades adicionais para selar 
o pacto pró-Haddad. O apoio dependeria do desfecho das prévias 
do PT em Recife e da defi nição sobre uma eventual fusão do PSB 
com o PSD. 

EM CASA 
Campos considerou uma 

ação deliberada do PT para 
desgastá-lo nos ataques a Mau-
rício Rands por partidários do 
prefeito João da Costa, na ca-
pital do Estado. O governador 
terá difi culdade de apoiar Cos-
ta caso Rands perca as prévias 
hoje. 

RUMO A 2018 
Já a fusão com o partido de 

Gilberto Kassab é dada como 
certa caso o TSE não dê ao PSD 
tempo de TV. O acordo com 
o PSD é central no projeto de 
Campos para se cacifar como 
vice de Dilma Rousseff  em 2014 
e como candidato a presidente 
quatro anos depois. 

BOLETIM MÉDICO 
Prestes a mergulhar na 

campanha de Haddad, Lula 
tem se queixado a amigos da 
difi culdade para fi rmar o pé ao 
caminhar, sequela do tratamen-
to quimioterápico. O ex-presi-
dente reclama ainda do ressur-
gimento das dores no ombro, 
provocadas pela bursite. 

ENSAIO 
José Serra antecipou as gra-

vações preparatórias para o ho-
rário eleitoral, que só vai ao ar 
em agosto. O tucano faz hoje 
os primeiros testes de imagem 
em estúdio. 

FASHION WEEK 
Em semana de tensão no 

governo graças aos incidentes 
com trens e metrô, Geraldo Al-
ckmin só exibia sorrisos nos úl-
timos dias quando falava do 
blog de moda da fi lha, Sophia, 
que atingiu recorde de acessos. 

PALAVRÃO 
Para além da discussão so-

bre se os principais réus do 
mensalão serão ou não con-
denados no STF, advogados do 

processo já se debruçam sobre 
cálculos a respeito da chama-
da “dosimetria” das penas, que 
vai defi nir, na prática, se alguns 
correm risco de ser presos.

ÁBACO 
Além de decidir se os 37 

réus cometeram os crimes que 
lhes são imputados, os minis-
tros da corte terão de indicar, 
em caso de condenação, qual a 
pena para cada um. A senten-
ça fi nal pode ser a média dos 
11 votos. 

IMOBILIÁRIA 
Com o julgamento se apro-

ximando, os principais escritó-
rios de advocacia do país já co-
meçam a reservar salas comer-
ciais e fl ats para seus profi ssio-
nais, que devem se mudar para 
Brasília por um período entre 
três semanas e um mês. 

VINGADORES 1 
Em reunião na quinta-fei-

ra, a cúpula do PMDB desistiu 
de avalizar a estratégia do PT 
contra a imprensa e o Ministé-
rio Público na CPI do Cachoei-
ra. Por isso Cândido Vaccare-
zza disse que a relação entre as 
siglas tinha ‘’azedado’’. 

VINGADORES 2 
Na conversa, da qual par-

ticipou o vice-presidente, Mi-
chel Temer, o PMDB concluiu 
que comprar briga pelo PT era 
um erro. “Por que vamos entrar 
nisso se não queremos nos vin-
gar de ninguém?”, resumiu um 
dos participantes. 

40 GRAUS 
Acabou em briga reunião 

semana passada entre a minis-
tra Izabella Teixeira (Meio Am-
biente) e o secretário do Co-
mitê Nacional da Rio+20, Lau-
demar Aguiar. Ela se queixou 
da condução do evento pelo 
Itamaraty. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nós já vimos Sarney e Lula juntos e 
agora estamos testemunhando Collor 

se aliando ao PT para acertar uma conta 
de mais de 20 anos com a mídia e o 

Ministério Público.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL FERNANDO FRANCISCHINI (PSDB-
PR), criticando a iniciativa do ex-presidente e hoje senador 

pelo PTB-AL de tentar convocar jornalistas durante os 
trabalhos da CPI do Cachoeira. 

AGENTE CAMARADA  
Na cerimônia da instalação da Comissão da Verdade, formou-

-se no Planalto fi la de parlamentares do PC do B, PSOL e PT, logo 
atrás dos militares. Um deles perguntou se haveria algum crité-
rio para o posicionamento dos comandantes ao lado da presiden-
te Dilma. 

O senador Inácio Arruda (PC do B-CE) interveio: 
- A ordem é por antiguidade. A Marinha, mais antiga, primei-

ro. Depois, o Exército e, por fi m, a Aeronáutica. 
Ao que outro congressista perguntou, rindo: 
- Há um comunista infi ltrado nas Forças Armadas? 

HERMANO MORAIS 
CRITICA O IBAMA

O candidato do PBMD, Her-
mano Morais, defi ne como 
“descabida” e “fora de propó-
sito” a intenção do Ibama de 
proibir construções na Via Cos-
teira. O candidato defende que 
o órgão ambiental reveja sua 
posição para entrar em sinto-
nia com uma atividade econô-
mica que é fundamental para 
o desenvolvimento da capital 
e do Rio Grande do Norte, exa-
tamente pela vocação natural 
existente aqui. 

“A Via Costeira foi conside-
rada a grande motivadora da 
inserção do turismo como ati-
vidade econômica, não pode-
mos retroagir e simplesmente 
ignorar essa realidade. O polo 
hoteleiro daquela área é uma 
âncora do turismo do RN”, de-
fi ne. Morais discorda com ve-
emência da postura adotada 
pelo superintendente do Iba-
ma no RN, Alvamar Queiroz, 
que disse em entrevista esta se-
mana que a Via Costeira preci-
sa de acessos como estaciona-
mentos e lugares para recepcio-
nar os visitantes.

Na visão do deputado esta-
dual, o Ibama precisa cumprir 
seu papel de órgão fi scalizador, 
mas não deve se comportar de 
forma dissociada de uma reali-
dade que já está completamen-
te inserida no contexto do de-
senvolvimento do Estado há 27 
anos. “Esse tipo de comporta-
mento coloca em risco aque-
la atividade que é considerada 
uma indústria geradora de em-
prego e renda. Isso termina até 
por afastar novos investimen-
tos”, pontua. 

Morais diz que há seis novos 
empreendimentos com recur-
sos alocados e projetos pron-
tos em análise para serem ins-
talados na Via Costeira. Os in-
vestidores estariam aguardan-
do, apenas, um posicionamento 
“mais sensato” do órgão am-
biental para implementar os 

hoteis. No caso do empreendi-
mento da BRA, Hermano diz 
que entende que correções de-
vem ser feitas para se adequar 
ao Plano Direitor, mas é possível 
colocar o estabelecimento para 
funcionar se houver acordo.

“Acho que deve haver um 
acordo. As correções precisam 
ser feitas para respeitar a legis-
lação ambiental, mas lembran-
do que a Via Costeira está clas-
sifi cada como zona especial 
de interesse turístico do nosso 
Plano Diretor. Desde que aten-
da as normas, feitas as corre-
ções necessárias, defendo que 
aquela obra seja concluída e 
colocada à disposição da nossa 
atividade turística”, acrescenta. 

A Copa do Mundo de 2014 é 
uma ótima oportunidade para 
Natal se consolidar no circui-
to turístico brasileiro e interna-
cional, mas para que isso acon-
teça, é preciso rever a postura 
do Ibama. Caso vença o pleito 
de outubro próximo, Herma-
no Morais pretende se esfor-

çar para unir os diversos seg-
mentos da sociedade para de-
monstrar ao órgão ambiental 
o equívoco que está sendo co-
metido, logicamente dentro da-
quilo que for competência do 
município. 

“Pretendemos também 
uma montar uma articulação 
político-administrativa que 
possa demonstrar o interesse 
da municipalidade em conso-
lidar aquele empreendimento, 
cuja iniciativa foi do governo 
do estado, mas é edifi cada no 
território do município de Na-
tal. É preciso uma intervenção 
para que não haja prejuízo a to-
dos os hoteis que foram feitos 
e os que ainda podem ser cons-
truídos de acordo com a legis-
lação vigente”, diz. 

A necessidade de concluir 
o projeto também é lembrada 
pelo candidato do PMDB. “A Via 
Costeira é nossa grande âncora. 
É possível conciliar o desenvol-
vimento com a preservação do 
meio ambiente”, enfatiza. 

Procurada pela reportagem, a prefei-
ta Micarla de Sousa optou por encaminhar 
mensagem por meio de sua assessoria: 

“Não falo como pré-candidata, mas 
como prefeita em pleno exercício do cargo. 

Defendo o respeito ao Plano Diretor na sua 
concepção sobre a área de preservação e da 
Via Costeira. Defendo a ampliação das uni-
dades hoteleiras respeitado o limite de al-
tura disposto em lei. E penso também que 
essa ampliação deve levar em conta a ne-
cessidade de se ter unidades hoteleiras de 
alto padrão, para atender turistas mais exi-
gentes, que serão ainda em maior núme-
ro com a realização da Copa do Mundo em 
nossa cidade”.

HUMBERTO SALES / NJ
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Hermano Morais
Deputado estadual

O deputado estadual Fer-
nando Mineiro, por sua vez, diz 
que este momento é uma boa 
oportunidade para fazer um 
balanço e uma revisão do pro-
cesso de ocupação da Via Cos-
teira. Questionado se estaria a 
favor do Ibama ou dos empre-
sários, o candidato do PT foi 
enfático: “estou a favor da lei”. 
Disse, ainda, lamentar que can-
didatos à Prefeitura de Natal 
utilizem a discussão para cri-
ticar o Ibama. Como plano de 
governo, Mineiro defende uma 
gestão compartilhada da Via 
Costeira entre governo do esta-
do e município. 

“Sempre defendi que aque-
la área é preciso ter um com-
partilhamento da gestão. Va-
mos tentar buscar isso, porque 
é uma área doada pela União si-
tuada dentro de Natal”, defi ne. 

Para Fernando Mineiro, uma 
área de preservação permanen-
te como a Via Costeira pode 
ter uso, mas tem que ser defi -
nido e restrito. Para tanto, teria 
que haver uma adaptação de 
todo esse processo dentro da 
legislação. 

“Se estiver dentro da nor-
ma, sou favorável que construa. 
Se não estiver, sou contra. Qual-
quer outra resposta que não 
essa seria demagogia”, dispara. 
Se por acaso vencer as próxi-
mas eleições, o deputado esta-
dual diz que irá buscar interce-
der na gestão da região costei-
ra, ampliando a participação da 
Prefeitura nas discussões. Diz, 
ainda, que as legislações mu-
nicipais, federais e estaduais se 
cruzam e, portanto, precisam 
estar em consonância. 

“Acho que é preciso ter bom 

senso para buscar o que é pos-
sível ser feito e fazer usando a 
regra. Essa polêmica é possi-
tiva para se fazer um balan-
ço da ocupação na Via Costei-
ra”, acrescenta. Para Mineiro, o 

processo iniciado no local tam-
bém precisa ser concluído para 
propiciar à população o acesso 
às praias, que hoje está restrito 
aos turistas que frequentam os 
hoteis. 

 ▶ Mineiro: “Se estiver dentro da norma, sou favorável que construa”

HUMBERTO SALES / NJ

FERNANDO MINEIRO QUER 
GESTÃO COMPARTILHADA

MICARLA DE SOUSA 
DEFENDE O RESPEITO AO 
PLANO DIRETOR

 ▶ Micarla de Sousa, prefeita 

HUMBERTO SALES / NJ
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Advogado
Jornalista Cassiano: Estou enviando essa 
mensagem via Roda Viva, pois não consegui via 
Jornal da Tropical. O comentário que falo foi o que 
você fez sobre a prisão de  Pedro Luiz Silva Neto, 
acusado de envolvimento com os Precatórios do 
RN. O seu comentário foi mais que envolvente, foi 
emocionante. Dava para perceber pela TV como 
você estava revoltado com a injustiça vigorando 
em
pleno estado de direto em nosso país. Tenho 
alguns amigos advogados e eles fi cam um pouco 
chateados quando digo que no Brasil quem 
tem direito é quem tem dinheiro. O pobre no 
Brasil para defender o seu direito tem que fazer 
uma boa justifi cativa. A justifi cativa do rico é o 
próprio dinheiro. Você foi feliz ao dizer que os 
envolvidos do andar de cima não foram presos e 
provavelmente não serão. O seu comentário foi 
nota 10. Parabéns

Professsor Delando, 
Por e-mail

Costeira
Não é possível que o raciocínio superado do 
superintendente do Ibama se sobressaia sobre os 
interesses maiores do Rio Grande do Norte. Como 

é possível dizer que em vez de hotéis, só cabem 
estacionamentos e praças na Via Costeira? O 
cidadão deve ter direito à praia sim, mas também a 
emprego e renda. 

Hélio Almeida, 
Por e-mail

Cortez Pereira
Dia desses, com a deferência toda especial dos 
diretores deste conceituado matutino, a quem 
muito agradeço, falava-se de uma homenagem 
aos 178 anos do Atheneu Norte-riograndense. 
Mostrava-se que aquele educandário merece 
muito mais, inclusive uma reparação na sua 
estrutura física. Hoje (sexta-feira), após noticiada 
uma homenagem a um homem público, que  muito 
fez pelo Rio Grande do Norte, vêm a lume alguns 
comentários. O insígne Governador Cortez Pereira 
é digno de tais lembranças. Porém, é preciso 
acrescentar que até a presente data não se tem 
notícia do seu nome lembrado no frontispício de 
algum prédio público ou sua presença lembrada 
em algumas das muitas obras por ele realizadas. 
Sequer numa avenida, numa rua ou numa 
praça desta cidade do Natal, como apregoou 
Câmara Cascudo. Além das realizações coletadas 
e pontifi cadas por Renato Lisboa do NOVO 
JORNAL, Cortez Pereira foi o idealizador do Centro 

Administrativo, agora quase ceifado pela “Copa 
2014”. Funcionou o bom senso. Levou quase todas 
as secretarias a reunirem-se em um mesmo setor. 
Dizia ele, Cortez, que o Estado não poderia 
continuar a mercê de alugueres de prédios 
particulares, com forte cheiro de ágios. Foi uma 
economia sem precedentes para o estado do 
Rio Grande do Norte. Uma das poucas obras 
continuadas pelos sucessores. É bom lembrar 
que Cortez Pereira muito contribuiu para o 
desenvolvimento da Região Nordeste, quando 
deixara, temporariamente, a Cátedra na Faculdade 
de Direito da UFRN - Introdução à Ciência do Direito 
- para assumir a presidência da Carteira Agrícola do 
Banco do Nordeste do Brasil S/A, lá em Fortaleza-
CE. Mas não dispensava sua presença nos eventos 
da velha ‘Faculdade da Ribeira’. Era um sonhador 
de realizações, como costumava dizer.
Dizia também que o Rio Grande do Norte era uma 
ilha cercada de difi culdades por todos os lados, 
conforme lembrou, em seu discurso,  dona Aída 
Cortez. Podemos afi rmar: Era não. Continua sendo, 
principalmente diante desse contexto que aí está. 
O pior é que não há soluções defi nitivas.
Mas vamos aguardar que alguém se lembre de 
consignar uma homenagem mais consistente ao 
fi lho ilustre da nossa terra.
Às vezes se vê estampada em prédios ou 
logradouros públicos uma referência nominal 
a pessoas não bem merecidas. A dignidade 
do Governador José Cortez Pereira de Araújo 
estará sempre a cobrar esse reconhecimento. 
Somente um instituto que traz seu nome, criado 
recentemente, no intuito de fortalecer um partido 
político, não se constitui numa homenagem justa. 
Assim deduzo.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Juspolítica
Contratado pela prefeitura de Goianinha fui fazer a defesa num jul-

gamento do Tribunal do Júri. O Prefeito marcou uma reunião comigo, al-
gumas horas antes do julgamento. Seu nome, se não me engano, Honó-
rio Barbalho. 

Quando começamos a conversa, chega um assessor e diz algo no ou-
vido do Prefeito. Ele se levanta, me pede licença e sai quase correndo. Eu 
fui atrás. Era um enterro que passava na frente da prefeitura. 

O Prefeito entra no cortejo. Aperta a mão de parentes do defunto e 
vai fi cando lentamente para trás até que o caixão desaparece no fi m da 
rua. Enterro de morte natural. 

Depois ele volta, pergunta ao assessor quem era o morto daquela fa-
mília, me pede desculpas, e continuamos a reunião.

“Quero que o senhor defenda o réu, com seu brilhantismo, para ab-
solvê-lo. Mas não exagere. Fale de bem da vítima, lamentando o ocorri-
do. Elogie as duas famílias, pois são ambas correligionárias”. Foi a pri-
meira e talvez única vez que alguém me emprestou o adjetivo brilhan-
te. Prefi ro Jesuíno. A família do réu era mais numerosa. Fosse o contrá-
rio, eu teria sido contratado para acusar. E a família da vítima receberia 
outra compensação. 

O Promotor da Comarca era Berilo Wanderley, poeta já merecida-
mente consagrado. Resultado do Júri, sete a zero pra defesa. 

Berilo estava sem carro. Eu o trouxe para Natal no meu fusquinha. 
Era uma fi gura simplíssima; até o bigode dispensava pompa. Longe de 
ser simplório. Sua inteligência e talento dispensavam provas. Um ser hu-
mano quase próximo da perfeição. Um coletivo de Berilos constrói uma 
humanidade. Tentei caçar elogio e perguntei o que ele achara da minha 
defesa. “É. Foi interessante, você fala bem”. Ele disse, generosamente. 

Penteando a sobrancelha com aponta do dedo, fez a pergunta que 
esmurrou minha estupidez. “Você acha que sua fala teve alguma infl u-
ência no resultado”? 

Foi um piparote no meio da fi cha que a fez despencar de cabeça 
abaixo. Responder o quê? Qualquer coisa que eu dissesse só agravaria 
mais ainda a inutilidade do meu discurso. 

Era a estrada à frente e o olho vez ou outra desviando para ver com 
respeito aquele poeta, obrigado pela subsistência a ter de falar num Júri, 
ler um libelo chato, fazer petições inócuas, pedir carona a um advogado-
zinho de merda. Não lembro muito do que falamos. Sobre a vida, que pra 
ele foi muito curta, não sei. Sobre poesia, talvez. Sobre política, nem pen-
sar. Sobre justiça, nem dava. 

Juspolítica. Política e Direito. O Brasil é bipolar. Teoria acima das fl o-
res e prática embaixo da lama. Planta a teoria política de Rui Barbosa e 
colhe a prática de Antônio Carlos Magalhães. Fotografa a teoria jurídica 
de Sobral Pinto e revela a prática de Demóstenes Torres. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br
   site: www.osantoofi cio.com

O CENTENÁRIO DE 
VICENTE FERREIRA 
DA CRUZ

Lembro-me de Vicente Ferreira da Cruz 
morando em Poço Branco, numa das melhores 
casas da incipiente sede do município, onde ele 
desfrutava de grande prestígio e consideração de 
seus contemporâneos. Certa vez, passei férias 
em sua casa e brinquei com seus netos. Havia 
pouco, o açude recém-inaugurado era uma obra 
que orgulhava a todos os poço-branquenses. 
Casado em primeiras núpcias com Hilda, eram 
ambos primos de minha avó materna. Tiveram 
uma única fi lha desse casamento, Francisca, que 
se casaria com Ornilo Soares de Miranda, pais 
de seus netos Eduardo Henrique, Eugênio Régio, 
Karla Patrícia, Mara Eugênia, Sérgio Ricardo, 
Vicente Heriberto  e Terezinha. Ao enviuvar de 
Hilda, casou-se com Odete da Silva e tiveram 
os seguintes fi lhos, Alberto, Roberto, Valda, 
Valdeneide e Vicente.

Pertencia a velhos troncos da região do 
Mato Grande, formados por Manoel Raposo da 
Câmara. Era homem afável e inteligente, como o 
descreve o nosso primo José Humberto da Silva, 
em seu livro “A vila de Taipu e suas famílias”, 
recém-publicado numa edição particular que 
agora consulto. Filho de Antonio Ferreira da Cruz 
e de Amélia Leopoldina da Cruz, nasceu em 23 
de maio de 1912, em Taipu, de onde saiu em 
1932, aos 20 anos, para começar a sua vida de 
comerciante no distrito de Poço Branco, que viu 

crescer e tornar-se município. Podemos dizer que 
cresceram juntos, Poço Branco e Vicente, que 
se tornaria, como comerciante bem sucedido, 
o provedor daquela região e um dos grandes 
proprietários rurais e fornecedor de algodão para 
a fi rma do senador João Câmara.

Vereador em Poço Branco, alcançou 
tamanha projeção que, sem fazer política, ou 
seja, sem trocar votos por mercadoria ou favores, 
elegeu-se prefeito de Taipu. Mas, em contato 
com os bastidores da política, desencantou-se 
e a abandonou, depois de ter sido vereador em 
Poço Branco mais por uma questão de cortesia 
para com os seus contemporâneos do que por 
vocação para tal exercício. Foi um benfeitor de 
Poço Branco, cidade que o esqueceu e nem se 
lembrou de seu centenário de nascimento, que 
transcorre nesta quarta-feira.

Roberto da Silva Cruz, do seu segundo 
casamento com Odete, traça-lhe o perfi l que 
transcrevo em fragmento, a seguir: “(...) meu 
pai costumeiramente se colocava como grande 
orientador e conselheiro dos fi lhos, embora, 
nem sempre déssemos a devida atenção por 
predominar a imaturidade juvenil tão peculiar 
nessa crescente busca de descobertas. Mas, 
o amor e a responsabilidade de pai sempre 
colocou a persistência à frente do comodismo 
e nunca se cansou em mostrar com palavras 
e exemplos que o caminho do crescimento do 
homem se dar em primeiro pelo respeito e pela 
honestidade. De personalidade fi rme e caráter 
forte, foi sempre respeitado por todos que 
faziam parte do seu círculo de amizade. Da mais 

simples pessoa a mais infl uente. Destaco como 
atributos predominantes que caracterizaram a 
sua personalidade, a honestidade e o respeito. 
São valores que não se dissipam como a fumaça 
ao vento, mas que fi rmam e se reafi rmam em 
toda diversidade do homem. Como referência foi 
de grande importância para formação do caráter 
de seus fi lhos e não tenho dúvida que deixou 
para todas as pessoas do seu convívio marcas 
inconfundíveis de cidadão exemplar que nem o 
tempo será capaz de apagar. A memória desse 
grande homem está na sua história e por vezes 
será sempre lembrada como alguém que deixou 
suas marcas e delas a certeza de ter contribuído 
para uma sociedade melhor. Lembra-me neste 
momento o grande educador Inglês Baden 
Powell quando sabiamente em certo momento 
de sua vida escoteira disse: “deixem o mundo 
um pouco melhor do que encontraram”. Símbolo 
do empreendedorismo local da época mostrou 
que mesmo sem estudo científi co aprofundado 
poderia conciliar sucesso profi ssional com 
efetivas práticas de investimentos sociais e 
que certamente resultaram no crescimento 
da comunidade, e ainda, sem que suas ações 
fossem caracterizadas como marca de política 
assistencialista (...)”. Leia a continuação do 
que escreveu Roberto Cruz, em um texto 
comemorativo do centenário de seu pai, a ser 
publicado dia 22/05 n´O Jornal de Hoje, pela 
jornalista Érica Nesi. Colaboram José Humberto 
da Silva, autor do livro “A vila de Taipu e as 
Famílias Ferreira da Cruz e Boa da Câmara” 
[Natal, 2012].

MEU PERFIL

Recentemente o NOVO JORNAL 
publicou um meu perfi l sob titulo 
“Flor de Obsessão”, num texto 
esplendido de Rafael Duarte. Porém, 
devido à pressa com que trabalham 
os jornalistas, ocorreram lapsos que 
só percebi depois do texto editado. 
Como, por exemplo, quando falo 
de meu desinteresse inicial pela 
literatura brasileira – a literatura 
que se dava em sala de aula no 
meu tempo de estudante -, toda ela 
calcada em autores que fazem parte 
da arqueologia literária, como os 
barrocos, que se exprimem, muitas 
vezes, numa língua morta e que, a meu 
ver, deviam ser estudados num estágio 
mais avançado da grade escolar e não 
cronologicamente, como creio que 
ainda se faz até hoje.

Minha avó – que pertencia à 
proustiana família dos nervosos 
-, via na leitura um suprimento 
necessário à escrita, fez-me crer que 
um grande ledor seria um escritor em 
potencial. Li muito e, assim, acabei 

lendo toda a literatura brasileira e 
portuguesa, apesar do desgosto inicial. 
Porém nossos gostos nem sempre 
coincidiam. Ela era uma apreciadora 
do romantismo indigenista de José 
de Alencar; eu, do refi nado ceticismo 
machadiano, um escritor que ao 
contrário do cearense estimula mais 
o pensamento refl exivo do que a 
emoção. Suponho que essa afi nidade 
contribuiu para estimular em mim a 
critica como um exercício intelectual.

Gostaria de registrar que o 
Rio Grande do Norte deu três 
governadores ao Acre: Epaminondas 
Jacome, médico, nascido em Paraú, 
lugar-tenente do conquistador do Acre 
(antes território pertencente à Bolívia), 
o gaúcho Plácido de Castro, herói local; 
Augusto Monteiro, de Florânia e, mais 
recentemente, José Fernandes do Rego, 
de Pau dos Ferros, que também foi 
reitor da UFAC. Na hora da entrevista, 
não houve como lembrar-me desses 
nomes ilustres. O RN não deu nenhum 
prefeito a Rio Branco, mas a Xapuri, 
sim, alem de deputados e secretários 
de estado.

E-MAIL
Comunico aos meus amigos que o meu e-mail franklinjorge@yahoo.com.br esta 

funcionando normalmente, após ter sido raqueado. Pedi todos os meus endereços e, agora, 
estou recomeçando do zero...
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,018

TURISMO  2,080
0,88%

54.513,16
2,588 0,64%9%

O ADVOGADO ANDRÉ Elali, que atua 
na defesa de algumas empresas 
instaladas ou que pretendem se 
instalar na via Costeira, disse on-
tem que já há jurisprudência no 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região anulando decisões e mul-
tas aplicadas pelo Ibama contra 
hotéis da região. 

A tese apresentada por ele — 
e acatada pela justiça federal — é 
de que o Ibama não tem compe-
tência legal para legislar sobre a 
área. Segundo ele, o Tribunal Re-
gional Federal entendeu que a 
competência para licenciar em-
preendimentos na Via Costeira é 
do município, através da Semurb, 
e do Estado, através do Idema. 

Desde 2010, o órgão federal ini-
ciou a aplicação de multas supe-
riores a R$ 300 mil contra todos os 
hotéis da Via Costeira por falta de 
licença ambiental federal, embora 
os hotéis tenham obtido licencia-
mento dos órgãos municipais des-
de 1984, mas o entendimento do 
TRF tem sido no sentido de que 
não cabe a atuação federal na área 
tendo em vista a Via Costeira ser 
um pólo destinado ao turismo, su-
jeitando-se a um regime jurídico 

específi co. A Via Costeira foi cria-
da a partir do decreto lei 82.699, de 
novembro de 1978, no qual o presi-
dente da República, general Ernes-
to Geisel, autorizava o Serviço do 
Patrimônio da União a promover 
a cessão ao Estado do Rio Grande 
do Norte, do terreno de marinha. 

O decreto determinava que a 
área fosse destinada ao plano ur-
banístico chamado Parque das 
Dunas-Via Costeira. Com essa ces-
são, a competência para licenciar 
na área deixa de ser da União, de-
fende o advogado André Elali. “As 
resoluções do Conselho Nacional 
de Meio Ambiente são claras no 
sentido de que não havendo im-
pacto ambiental nacional ou re-
gional, o Ibama não tem compe-
tência para atuar”, diz.

Andre Elali também discorda 
da inclusão da Costeira como uma 
APP. “Se fosse uma APP não teria 
como ter nenhuma atividade eco-
nômica”, diz o advogado, que clas-
sifi ca o trabalho do Ibama como 
de natureza ideológica. 

“Não se trata de desprezar o 
meio ambiente, mas já foi feita 
uma perícia mostrando que não 
há dano ambiental e o que está 

havendo é uma confusão sobre o 
conceito de interesse público”. A 
tese defendida por ele é de que o 
que defi ne de quem a competên-
cia para licenciar um determinado 
empreendimento não se baseia no 

domínio da área, mas na abran-
gência que um possível dano am-
biental poderia acarretar. 

Nesse aspecto, o advogado 
Andre Elali evoca o artigo 170 da 
Constituição Federal que trata da 

Ordem Econômica. De acordo 
com a Constituição a Ordem Eco-
nômica deve ser fundada na valo-
rização do trabalho humano e na 
livre iniciativa, tem por fi m assegu-
rar a todos existência digna e tem 

entre seus princípios, a proprieda-
de privada e a livre concorrência. 

Além disso, ele lembra que a 
própria Constituição no seu arti-
go 180 também estabelece que “a 
União, os Estados, o Distrito Fede-
ral e os Municípios promoverão e 
incentivarão o turismo como fa-
tor de desenvolvimento social e 
econômico”. 

Para Andre Elali, a posição do 
Ibama de tentar impedir a edifi ca-
ção de novos empreendimentos 
na Via Costeira é incoerente com 
a formulação do Estado brasilei-
ro. “O aspecto ambiental é um dos 
aspectos dentro da Ordem Econô-
mica, mas é preciso entender que 
a atividade econômica não é ini-
miga do Estado”, argumenta. 

Um outro argumento apresen-
tado pelo advogado é a questão 
da segurança jurídica. ]“Ora, é evi-
dente que o sistema jurídico visa à 
justiça com segurança, este sendo 
entendido como um parâmetro de 
previsibilidade da operacionalida-
de das normas e de sua interpre-
tação. No caso, o IBAMA afasta-se 
da segurança jurídica uma vez que 
deixa deobservar os limites de sua 
intervenção”, afi rma. 

COMPETÊNCIA CONTESTADA
/ TESE /  ADVOGADO ARGUMENTA QUE IBAMA NÃO É O ÓRGÃO COMPETENTE PARA TRATAR DA QUESTÃO DA VIA COSTEIRA; E QUE O TRF DA 5ª 
REGIÃO ENTENDE ATUALMENTE QUE CABE AO MUNICÍPIO E AO ESTADO DECIDIR O QUE FAZER COM A ORLA DE NATAL

 ▶ Para André Elali (detalhe), a Via Costeira não deveria ser tratada como APP  

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

UM ABRIGA DIVERSAS tendências 
no seu interior com vida orgâni-
ca própria, outro tem uma postu-
ra centralista e mais rigor ideoló-
gico. Um se auto intitula um parti-
do revolucionário, outro junta em 
seus quadros “reformistas e revo-
lucionários”. Um valoriza a busca 
de espaços nos parlamentos com 
a participação eleitoral, outro me-
nospreza os espaços institucionais 
em especial as conquistas elei-
torais. Em comum entre os dois, 
apenas a origem na dissidência do 
Partido dos Trabalhadores depois 
que o PT defi niu como prioridade 
a chegada e a permanência no po-
der, abrindo mão de muitas das te-
ses e das marcas ideológicas que o 
marcaram no nascedouro. 

Apesar de tantas divergências, 
o Partido Socialismo e Liberdade, 
o PSOL, e o Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unifi cado, o PSTU, 
resolveram se unir nas eleições 
deste ano em Natal e anunciaram 
formalmente uma aliança fi rma-
da após muitas discussões entre 
os dois que possibilitasse a formu-
lação de um programa comum, 
contemplando propostas mais ra-
dicais como a expropriação das 
empresas de ônibus, historica-
mente defendida pelo PSTU, com 
ideais considerados mais “mode-
rados” que partem do PSOL e ad-
mitem a convivência com empre-
sas privadas. 

Pelos dados ofi ciais disponí-
veis no site do Tribunal Superior 
Eleitoral, o PSOL tinha 201 fi lia-
dos em Natal até abril deste ano e 
o PSTU apenas 77. Apesar da pe-
quena quantidade, os dois supera-
ram divergências ideológicas e de 
formulação tática e estratégica na 
esperança de formarem uma cha-
pa proporcional que una as cha-
madas “estrelas” das duas agre-
miações, acrescidas de represen-
tantes de segmentos sindicais e de 
movimentos sociais para tentar fi -
nalmente conquistar uma vaga na 
Câmara Municipal de Natal. “Há 
um questionamento na sociedade 
quanto a Câmara Municipal que 
atualmente não tem nenhum ve-
reador que represente os interes-
ses da população e na unidade te-
mos a possibilidade de elegermos 
um ou dois vereadores que pos-
sam efetivamente defender os tra-
balhadores e a grande maioria da 
população”, diz Dário Barbosa, 
presidente do PSTU. 

As divergências são muitas, 
mas eles conseguiram convergir 
após discussões, seminários, deba-
tes e assembleias. “O importante é a 
percepção de que os militantes so-
cialistas devem estar juntos nas ati-
vidades em defesa dos trabalhado-
res e temos muitas ideias comuns 
na política macro de fortalecimento 
do Estado, embora existam mesmo 
divergências na forma de direção e 
de encaminhamento de algumas 
estratégias políticas”, diz Sandro Pi-
mentel, presidente local do PSOL.

O resultado é um fato que 
deve ser inédito na política do Rio 
Grande do Norte. A aliança entre 
os dois está balizada por um docu-
mento assinado pelos presidentes 
das duas legendas defi nindo bem 
os direitos e deveres de cada uma 
das partes na campanha. O “con-
trato” entre os dois partidos defi -
ne minúcias que vão desde a defi -
nição sobre o tempo e a utilização 
de carros de som até a divisão do 
horário entre os dois na propagan-
da eleitoral na TV e no rádio. 

O PSTU não tem nenhum de-
putado federal e por isso só teria 
direito ao tempo no horário eleito-
ral que é dividido igualitariamen-
te entre todos os candidatos o que 
daria de 15 a 30 segundos por dia. 
O PSOL tem três deputados fede-
rais (Ivan Valente, Chico Alencar e 
Jean Willys) e por isso tem direito 
a um tempo maior de TV, e a par-
ticipação nos debates que vierem 
a ser realizados entre os candida-
tos. Apesar da aparente vantagem, 
o partido aceitou o acordo abrin-
do espaço para os candidatos do 
PSTU. Pelo que fi cou acordado en-
tre os dois o PSOL irá apresentar 
o candidato a prefeito, o profes-
sor Robério Paulino, que terá direi-
to a usar 70% do tempo de TV. O 
vice será indicado pelo PSTU, que 
ainda não defi niu o nome, mas já 
sabe que terá 30% do tempo que 
couber à coligação para divulgar 
as propostas e ideias do partido. 
Em compensação na chapa pro-
porcional, a divisão do tempo foi 
mais favorável ao PSTU que fi ca-
rá com 55% do tempo contra 45% 
do PSOL. 

Ainda restrita aos dois, a alian-
ça poderá receber novas adesões. 
Pelo menos é o que defende San-
dro Pimentel que lista entre os 

partidos que seriam bem vindos à 
aliança o Partido Comunista Bra-
sileiro, o Partido da Causa Operá-
ria (PCO) e até o minúsculo Par-
tido Operário Revolucionário 
(POR), os dois últimos de tendên-
cia trotskistas e com fortes críti-
cas ao PSTU que classifi cam como 
um partido de centro. Já de parti-
dos como o PT e o PC do B, os so-
cialistas do PSOL e PSTU querem 
distância. Eles acusam os dois de 
serem partidos que “fazem cons-
tantes ataques aos trabalhadores”. 

Apesar de tantas tendências e 
divergências entre si, os dois par-
tidos conseguiram construir um 
programa comum em Natal. De 
um lado, o PSTU aceitou poster-
gar a expropriação das empresas 
de ônibus, por exemplo, enquan-
to se forma uma empresa munici-
pal de transporte, mas com a im-
posição de exigências aos conces-
sionários do serviço como a dupli-
cação da frota. 

O mesmo abrandamento das 
propostas revolucionárias do PSTU 
foi obtido nas discussões sobre a 
Educação. Com uma representati-
vidade maior no sindicato dos pro-
fessores, o partido é contra a exis-
tência de escolas privadas, mas 
aceita a existência delas no que 
considera um momento de tran-
sição pela correlação de forças na 
sociedade atual. “A educação tem 
que ser pública, não só com o pa-
gamento de melhores salários para 
os professores, mas com ensino em 
tempo integral e garantindo uma 
permanência digna para alunos, 
professores e trabalhadores nas es-
colas”, defende o dirigente do PSTU. 

ALIANÇA FECHADA À
BASE DE “CONTRATO”

 ▶ Dário Barbosa, que preside o PSTU, será candidato a vice-prefeito

KAMILO MARINHO / ARQUIVO NJ

 ▶ Sandro Pimentel, presidente do PSOL, tenta agora vaga de vereador

HUMBERTO SALES / NJ
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/ ESQUERDA /  EM ALIANÇA INÉDITA NO 
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A voz pausada e baixa e o jei-
to calmo e refl exivo de expor suas 
ideias contrasta com o estereótipo 
dos militantes dos partidos de es-
querda associados às manifesta-
ções e greves, fechando ruas e im-
pedindo o tráfego, e se esbaforindo 
nos microfones dos carros de som 
com palavras de ordem de toda 
natureza, mas o professor Robério 
Paulino, escolhido para ser o can-
didato a prefeito na aliança entre 
PSOL e PSTU, é duro e infl exivo 
nas suas posições e promete que 
na campanha irá “chutar a canela 
de muita gente”. 

Sem experiência eleitoral an-
terior, o economista Robério Pau-
lino é formado pela USP, em São 
Paulo, onde morou por 30 anos e 
atualmente é professor concursa-
do do Departamento de Políticas 
Públicas da UFRN. O embasamen-
to teórico e algumas observações 
práticas sobre a política e sobre a 
cidade permeiam seu discurso de 
candidato. 

Ele diz que aceitou o convite 

para ser candidato a prefeito por-
que “Natal precisa de uma gestão 
completamente diferente das que 
estão ai nos últimos anos”. Nes-
se ponto ele coloca num só saco a 
atual prefeita e seus antecessores 
ou antecessoras que, na visão dele, 

governaram voltados a atender 
os interesses dos grandes grupos 
econômicos e oligárquicos. “Esses 
grupos capturaram o poder políti-
co na cidade”. 

Ciente de que não terá condi-
ções de fazer uma revolução so-
cialista caso consiga uma vitória 
nas urnas, Robério Paulino afi r-
ma que o centro de sua campanha 
será no sentido de discutir propos-
tas para a cidade, “mas vamos di-
zer de quem é a responsabilidade 
pelo caos em Natal e não é só de 
Micarla, mas também das famílias 
tradicionais que governam esse 
Estado há décadas”. 

Antes que a classe operária 
chegue ao paraíso, Robério Pau-
lino defende alguns pontos que 
considera essenciais e que podem 
ser colocados em prática mesmo 
sem uma revolução socialista. Ele 
promete, por exemplo, fazer um 
congresso com dois mil delegados 
no qual seriam decididas as priori-
dades e o orçamento anual e cha-
mar as entidades do movimento 

social para dar forma ao que for 
decidido. 

Alguns pontos, porém, ele pre-
tende apresentar já na campanha 
como a implantação da educação 
integral em todas as escolas mu-
nicipais e a elevação dos salários 
dos professores ou a prioridade ao 
transporte coletivo com a criação 
da empresa municipal que irá atu-
ar para quebrar o que chama de 
monopólio do Seturn, além da im-
plantação de ciclovias em toda a 
cidade para incentivar o uso de bi-
cicletas e a interdição de uma pis-
ta nas principais vias de Natal nos 
domingos pela manhã para a cria-
ção de novos espaços urbanos de 
convivência. Além disso, ele de-
fende “desprivatizar” a via Costei-
ra, construindo três parques em 
terrenos ainda não ocupados por 
hotéis, e passar a cobrar uma ou-
torga para cada novo prédio cons-
truído na cidade. “Não é nada dife-
rente do que já existe em outras ci-
dades administradas pelos parti-
dos conservadores”. 

PSTU e PSOL são partidos que 
defendem o socialismo e nasce-
ram dentro do PT, o único partido 
surgido da abertura política que 
fugiu da estratégia arquitetada 
pelo general Golbery do Couto e 
Silva. No calor das grandes greves 
do ABC paulista, o PT foi criado 
unindo sindicalistas, intelectuais, 
setores ligados à Igreja Católica 
que militavam nas comunidades 
de base, e socialistas e comunistas 
das mais diversas tendências que 
se abrigaram sob a legenda, mes-
mo mantendo uma estrutura pró-
pria de funcionamento. 

Eram trotskistas, leninistas, 
maoístas, marxistas das mais dife-
rentes interpretações dos ensinos 
do autor de O Capital. Todos ado-
taram o chamado “entrismo”, uma 
prática de algumas dessas tendên-
cias que defendem a revolução 
permanente e internacional e uti-
lizam um partido num determi-
nado período para disputar uma 
eleição, mas em geral preferem se 
manter na clandestinidade formal 

por acreditar que a tomada do po-
der só é possível com a revolução 
dos trabalhadores e nunca de for-
ma institucional. 

Esse DNA petista durante 
anos serviu para conferir ao parti-
do a pecha de radical. Essa realida-
de perdurou até o início dos anos 
90 quando o PT, já dominado pela 
corrente liderada pelo ex-minis-
tro José Dirceu, resolveu que que-
ria chegar ao governo e para isso 
precisava se livrar das alas chama-
das de xiitas. Para a tática dar cer-
to um passo era se livrar das ten-
dências que não aceitassem se in-
corporar ao projeto do partido e 
sua guinada para a social demo-
cracia e o alvo era a Convergên-
cia Socialista, que vinha de mui-
tas rusgas com a direção do par-
tido desde 88 quando o PT elegeu 
os primeiros prefeitos de capitais 
com a proposta de fazer um go-
verno para todos, enquanto a CS 
mantinha a ideia de que teria que 
ser um governo para os trabalha-
dores. O processo de expulsão da 

legenda foi concluído em 1994, 
quando a Convergência se trans-
formou num partido político. Nas-
cia o PSTU. 

O PSOL surgiu já com o PT 
no governo central. O PSOL não é 
composto de uma só tendência de 
esquerda, mas nasceu de um gru-
po de parlamentares que discor-
daram dos rumos tomados pelo 
governo do presidente Lula e aca-
baram expulsos do PT. A expul-
são da senadora Heloísa Helena e 
dos deputados João Fontes, Babá e 
Luciana Genro aconteceu no fi nal 
de 2003, mas os desentendimen-
tos com a cúpula do partido co-
meçaram antes mesmo da posse. 
Eles não aceitavam a aliança com 
o empresário José Alencar, vice 
de Lula durante oito anos, e nem 
tampouco a indicação do ban-
queiro Henrique Meirelles para 
presidente do Banco Central. A 
gota d´água foi a votação da refor-
ma da Previdência, que resultou 
na expulsão dos que não seguiram 
a orientação do PT.

O que mais anima os dirigen-
tes do PSOL e PSTU é a possibi-
lidade de conquistarem uma ca-
deira no legislativo municipal. O 
PSOL estabeleceu que a priori-
dade do partido será a candida-
tura do próprio Sandro Pimen-
tel a vereador. Figura conhecida 
do público por já ter disputado 
as eleições de 2008 e 2010, como 
candidato, respectivamente, a 
prefeito e governador. Na dispu-
ta municipal de 2008, ele obteve 
3.008 votos. 

Já o PSTU aposta suas fi chas 
na professora Amanda Gurgel. 
Ela conseguiu se destacar por 
sua participação em uma audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa no qual fez um contun-
dente discurso em defesa dos 
professores, calando todos os 
presentes ao apresentar um nú-
mero em contraposição a tan-
tos outros apresentados na au-
diência. O número era 930 reais, 
do salário dela, com o qual ques-
tionou aos deputados e autori-
dades presentes se conseguiriam 
sobreviver. O vídeo com o discur-
so acabou “bombando” na inter-
net e foi replicado pelo twitter 
em todo o Brasil e acessado por 

milhões de pessoas, o que a le-
vou a receber convites para par-
ticipar de vários programas de 
rádio e TV, nos quais defendeu 
com veemência a causa da edu-
cação pública. 

Além desses dois, o PSOL 
deve apresentar outros cinco 
candidatos a vereador, entre eles 
o sindicalista Santino Arruda, do 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Administração Indireta do Esta-
do e a Vania Machado, que tra-
balha no hospital Onofre Lopes 
e milita no Sindsaúde, já que a 
eterna presidente do sindicato, 
Sônia Rodeiro, ainda não sabe se 
será candidata este ano porque 
teve sua prestação de contas re-
lativa a 2010 rejeitada pela justi-
ça eleitoral, o que pode deixá-la 
inelegível. 

Para eleger um vereador a co-
ligação precisará obter 15 mil vo-
tos segundo as estimativas dos 
que entendem do assunto. Ape-
sar da quantidade considerada 
alta, os dirigentes dos dois par-
tidos confi am que será possível 
superar essa barreira. “Não vou 
dizer que é fácil, mas acho que 
é possível elegermos pelo menos 
um”, diz Sandro Pimentel. 

O professor Roberto Paulino 
é, como os demais membros do 
partido dele, um crítico do Parti-
do dos Trabalhadores ao qual foi 
fi liado desde os primeiros tem-
pos no início da década de 80 
do século passado. Para ele, os 
governos Lula e Dilma avança-
ram muito pouco ao não romper 
com o que chama de neolibera-
lismo e manter o pagamento da 
dívida pública para onde vai a 
maior parte dos recursos do or-
çamento da União. “O PT optou 
por uma inclusão pelo consumo, 
nós queremos a universalização 
dos direitos políticos e dos servi-
ços públicos, porque senão a pes-
soa mora na favela com um note-
book, mas o esgoto continua cor-
rendo na sua porta”. 

Ao contrário dos agora alia-
dos do PSTU, Robério Paulino 

considera importante a partici-
pação nas eleições, embora re-
conheça que as grandes trans-
formações da sociedade só irão 
ocorrer com a luta social. Nes-
se ponto, ele critica novamente 
o PT. “No Rio Grande do Norte, o 
PT virou uma sombra das oligar-
quias e por isso não cresce nem 
ganha identidade própria”. 

Com pouco mais de um mi-
nuto no horário eleitoral, o can-
didato do PSOL aposta numa 
campanha feita nas ruas e nas 
redes sociais para difundir suas 
ideias. Para tanto, espera contar 
com uma rede de jovens que uti-
lizam essas ferramentas para fa-
zer as mobilizações, a começar 
pelos seus próprios alunos na 
UFRN. 

É ao meio acadêmico que ele 
dedicou até agora toda sua vida. 

Autor do livro Socialismo no sé-
culo XX: o que deu errado?, o pro-
fessor, apesar de ser um socialis-
ta convicto, também tem a ca-
pacidade de fazer a autocrítica. 
Mas afi nal o que deu errado? Ro-
bério responde:

- As experiências socialistas 
do século XX trouxeram gran-
des conquistas sociais como a 
redução da jornada de trabalho, 
a saúde pública universal e a er-
radicação do analfabetismo, sem 
contar que foi a URSS quem sal-
vou a democracia ocidental pela 
sua participação na derrota do 
nazismo, infelizmente o que 
aconteceu foi que o socialismo 
fi cou identifi cado com a ditadu-
ra, o stalinismo deformou as pro-
postas originais de Marx, cuja vi-
são do socialismo era de uma so-
ciedade democrática e solidária. 

NA CÂMARA MUNICIPAL, 
CHANCES SÃO MAIORES

PARTIDOS TÊM A MESMA ORIGEM

PT É INIMIGO COMUM

 ▶ Amanda Gurgel quer aproveitar rescaldo do momento de fama
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UM CHUTE NA CANELA

LIVROS E ÁRVORES

Além dos livros, o professor 
Robério Paulino mantém uma 
atividade paralela muitas vezes 
desprezada pelas correntes mais 
radicais de esquerda: mantém por 
iniciativa própria e com o apoio 
institucional da UFRN e dos seus 
alunos um projeto de cultivo e 
plantação de árvores na cidade, 
que pretende atingir a marca 
de 20 mil mudas plantadas. Até 
agora foram quatro mil árvores 
distribuídas gratuitamente para 

pessoas físicas ou instituições 
que querem arborizar alguma 
área. “Se chegarmos à Prefeitura 
pretendemos plantar 200 mil 
árvores em quatro anos e isso é 
perfeitamente possível e barato”, 
diz com a experiência de quem 
também em casa mantém dois 
pequenos viveiros e convive 
muito bem com suas mudas 
de Mangueira, Pau Brasil, Ipê 
Roxo, Ipê Amarelo, Craibeira, Oiti, 
Cajueiro...

 ▶ Robério Paulino debita em campanhas eleitorais como candidato a prefeito na nova chapa de esquerda

VANESSA SIMÕES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Um assunto atualmente 
em pauta dentro do Sinte que 
continuará sendo contemplado 
pelos atuais dirigentes, no caso da 
vitória da Chapa 1, é o do número 
de professores cedidos pelo estado 
a órgãos que não são relacionados 
com a Secretaria de Educação, 
como a Assembleia Legislativa ou 
o Tribunal de Contas do Estado. 
“Profi ssional de educação deve 
estar na educação. Isso não quer 
dizer que eles não possam ser 
cedidos, mas o número de cessões 
atualmente é um exagero”, destaca 
Fátima Cardoso.

Um levantamento feito 

pela Secretaria de Estado da 
Educação e Cultura (SEEC) junto 
com a Secretaria de Estado da 
Administração e dos Recursos 
Humanos (Searh) recentemente 
apontou 1.755 professores que 
estavam na folha de pagamento 
do estado, mas não estavam 
exercendo suas funções originais. 
Apenas 1.085 se apresentaram 
para justifi car a situação, e, além 
de 20 que haviam simplesmente 
abandonado o cargo, a maioria 
estava cedida a órgãos públicos 
fora da área da educação.

“O governo nos disse que iria 
relocá-los para as salas de aula, 

mas não é o que estamos vendo. 
O estado quer mais professores 
nas escolas, mas deixa que eles 
continuem cedidos. É uma grande 
contradição”, critica a sindicalista. 
Cardoso adianta o Sinte já se 
reuniu com o Ministério Público 
e a Secretaria de Educação para 
discutirem soluções. A posição do 
sindicato é que o estado contrate 
uma porção maior dos 3.500 que 
passaram no último concurso 
para a rede estadual do que os 
atuais 1 mil. “Afi nal, o papel do 
sindicalista não é só apontar 
falhas, mas propor soluções”, 
arremata.

AS TRÊS CHAPAS que disputarão 
os cargos da diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores em Educa-
ção Pública do Rio Grande do Nor-
te (Sinte-RN) para o triênio 2012-
2015 já foram defi nidas. Entre as 
7h30 e 21h30 do dia 21 de junho, 
os 33.380 trabalhadores da rede 
pública de educação da rede esta-
dual poderão votar no grupo da si-
tuação, liderado pela atual coorde-
nadora geral do sindicato, Fátima 
Cardoso; nos dissidentes da atual 
gestão, encabeçados por Janeayre 
Souto, diretora de Organização do 
Sinte; ou nos oposicionistas guia-
dos por Dário Barbosa.

A votação será realizada nas 
escolas de todos os municípios 
potiguares (167), na sede do sin-
dicato em Natal e nos 17 núcleos 
estaduais e 69 municipais do Sinte 
distribuídos pelo RN. Cerca de 200 
urnas eletrônicas serão fi xadas em 
locais específi cos de votação ou 
transitarão em caráter volante por 
múltiplos locais durante o pleito. 
Cada chapa é composta por 41 in-
tegrantes: 28 membros do conse-
lho diretor e seus 7 suplentes, mais 
três fi scais titulares e três fi scais 
suplentes.

A Chapa 1, “Responsabilidade 
e Ação”, é o grupo dos que estão 
atualmente na diretoria do sindi-
cato. Os coordenadores gerais do 
Sinte que concorrerão novamen-
te ao cargo e encabeçam a primei-
ra chapa são Fátima Cardoso, José 
Teixeira e José Rômulo. O grupo, 
que está há mais de 30 anos na di-
reção do sindicato, é ligado ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT) e con-
ta com o apoio da Central Única 
de Trabalhadores (CUT) e da Con-
federação Nacional dos Trabalha-
dores em Educação (CNTE).

“Nosso objetivo principal é 
manter a unidade da categoria e 
permancer na luta pela valoriza-
ção dos profi ssionais da educa-
ção, tanto ativos quanto aposen-
tados”, afi rma Fátima Cardoso, co-
ordenadora geral do sindicato já 
por duas gestões. Para Cardoso, os 
atuais gestores sempre procura-
ram respeitar democraticamente 
a vontade da maioria dos profes-
sores e funcionários de escolas e 
foram capazes de cumprir as pro-
messas que haviam feito no início 
da gestão.

Uma das maiores críticas que 
estão sendo feitas tanto por dis-
sidentes e oposicionistas à atual 

gestão do sindicato foi a suspen-
são da greve da rede municipal de 
educação. A paralisação havia sido 
defl agrada no dia 29 de março, e 
sua suspensão foi decidida em as-
sembleia no dia 11 desse mês após 
as negociações de reajuste salarial 
com a prefeitura não terem che-
gado a lugar nenhum. As aulas da 
rede municipal foram retomadas 
na última segunda-feira, depois de 
43 dias de paralisação.

Fátima Cardoso rebate: “Não 
podemos nos perder em uma que-
da de braço no setor. Greve não é 
disputa, vamos agora achar outras 
formas de cobrar melhorias para 
a categoria. Por causa da intransi-
gência dos oposicionistas que in-
fl amaram nossas assembleias, não 
conseguimos nem o acordo de 
10% que havia sido proposto pelo 
secretário municipal de Educação, 
Walter Fonseca. Eles não queriam 
menos do que 22%, e acabou que 
não conseguimos nada”, alfi neta 
a coordenadora. Através de uma 
nota divulgada após a decisão de 
suspender a greve, Cardoso apon-
tava que era inútil estender a para-
lisação porque, com mais de 90% 
de desaprovação, “a prefeita Micar-
la de Sousa não tem mais nada o 
que perder”.

A coordenadora explica que 
o sindicato trabalhará através de 
campanhas em conjunto com os 
pais dos alunos para conscientizar 
a sociedade sobre os problemas en-
frentados pela educação no estado. 
“Queremos reconstruir a escola pú-
blica no peito e na raça. Greves fu-
turas não estão descartadas, mas 
acreditamos que não é isso que os 
alunos e professores precisam ago-
ra. Esse tipo de paralisação só deve 
ser o último recurso, quando o diá-
logo se esgota”, adianta.

Quanto aos dissidentes, Fáti-
ma Cardoso cobra mais coerência. 
“Até ontem estavam com a gente 
e agora são contra. Alguns acham 
que por sermos um sindicato au-
tônomo, podemos fazer o que qui-
sermos, mas precisamos respeitar 
a lei e as decisões judiciais. Senão 
acabamos nos tornando iguais 
aos gestores municipais e estadu-
ais que criticamos”, aponta a co-
ordenadora geral do Sinte, se refe-
rindo ao fato da greve da rede de 
ensino municipal ter sido decreta-
da ilegal pelo desembargador Ex-
pedito Ferreira em um ofício des-
pachado no dia 11 de abril, após a 
Procuradoria Geral do Município 
ter impetrado uma ação judicial 
contra os grevistas.

A LUTA POLÍTICA 
NOS BASTIDORES DO

/ EDUCAÇÃO /  TRÊS CHAPAS CONCORREM À DIREÇÃO 
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 

PÚBLICA DO RIO GRANDE DO NORTE NA ELEIÇÃO 
MARCADA PARA O PRÓXIMO MÊS

SINTE

O PAPEL DO 

SINDICALISTA 

NÃO É SÓ 

APONTAR FALHAS, 

MAS PROPOR 

SOLUÇÕES”

Fátima Cardoso,
Coordenadora do Sinte e 

candidata à reeleição

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Rio Grande do Norte reúne mais de 30 mil fi liados, que agora irão escolher a nova diretoria da entidade

NÚMERO DE PROFESSORES 
CEDIDOS CONTINUA NA PAUTA

CONTINUA
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NÚMEROS

21/06 - é a data da eleição

 

3 - é o número de chapas que participarão do pleito

41 - é quantidade de integrantes de cada chapa 

200 - é o número aproximado de urnas que serão usadas na eleição

33.380 - é o número de fi liados ao Sinte
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Nove integrantes dos 28 mem-
bros do atual conselho diretor 
romperam com o grupo de situ-
ação e irão disputar o pleito com 
uma chapa própria, chamada 
“Transparência, Compromisso e 
Liberdade”. A Chapa 2 é encabe-
çada por Janeayre Souto, Alexsan-
der Barbosa e Francisco de Assis 
Gomes Filho. Segundo Souto, que 
ainda faz parte da secretaria de 
Organização do Sinte, a decisão de 
se montar uma candidatura pró-
pria foi tomada por causa de vá-

rias divergências em relação à ma-
neira como o sindicato vinha sen-
do tocado pela gestão atual. “Ad-
mito que estou há quatro gestões 
junto com o grupo que está no po-
der, mas a coisa agora chegou ao 
limite”, afi rma.

A gota d’água aconteceu no dia 
11 de junho do ano passado, quan-
do a diretoria convocou cerca de 
280 pessoas para um congresso 
com o objetivo de rever o estatuto 

do sindicato. “São mais de 33 
mil servidores fi liados ao Sinte. 

A Chapa 3, “Para Reconstruir 
o Sinte de Luta, Democrático 
e Independente”, é formada 
majoritariamente por integrantes 
da Coordenação Nacional de 
Lutas (Conlutas) e é encabeçada 
por Dário Barbosa, Luciana Lima 
e Francinaldo Matias. Cogitava-
se que professora Amanda Gurgel, 
fi liada ao Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unifi cado 
(PSTU), fosse integrar a chapa; no 
entanto, apesar de ter declarado 
seu apoio ao grupo, decidiu se 
abster do pleito para focar em 
sua candidatura a vereadora nas 
eleições municipais deste ano.

Segundo Barbosa, professor 
de educação física e frequente 
representante do PSTU nas 
eleições municipais, o grupo 
representa a oposição “de 
verdade” dentro do sindicato. 
“Essa cisão da diretoria é uma 
farsa. Se trata de uma divisão 
apenas burocrática para garantir 
o controle do sindicato, enquanto 
nos opomos à atual direção há 
mais de 15 anos”, acusa.

De acordo com o sindicalista, 
a proposta principal da Chapa 3 
é - não muito diferente da Chapa 
2 - a democratização do Sinte. “É 
para o controle do sindicato fi car 
a cargo dos trabalhadores, e não à 
meia dúzia de pessoas que estão 
na direção e agem como se fossem 
os donos de uma propriedade 
particular”, critica. Para isso, 
Barbosa afi rma que o grupo que 
lidera irá tornar as fi nanças do 
sindicato transparentes, para que os 
professores e funcionários públicos 
possam avaliar sempre que queiram 
a maneira como os recursos do 
Sinte estão sendo gastos.

Embora afi rme que sua chapa 
é a única que realmente opõe o 
grupo que está atualmente no 
poder, as opiniões de Barbosa 
em relação às medidas e 
diretrizes tomadas pela diretoria 
do sindicato nos últimos 
anos também são bastantes 
semelhantes às de Janeayre Souto.

Um exemplo são as críticas 
endereçadas à maneira com a 
qual a direção tratou a greve da 
rede municipal dos professores, 
suspensa no dia 11 desse 
mês, que são praticamente as 
mesmas que as de Janeayre: 
“Essa diretoria atual, formada por 

partidários do PT, nunca quis a 
greve, sempre se posicionaram 
contra a paralisação. Nós 
sempre quisemos os 22% e a 
categoria tinha decidido que nem 
começaria o ano letivo caso não 
fosse atendida. Não fi zemos isso 
por causa da direção, que sempre 
esteve contra os professores”, 
alfi neta o sindicalista.

Na visão do professor de 
educação física, não cabe aos 
professores do Sinte evitar as 
greves, e sim ao governo. “Não 
se pode responsabilizar os 
funcionários da educação pelos 
prejuízos que os alunos tem com 
as paralisações. A lei garante 
que temos o direito de entrar 
em greve, o governo sabe disso 
e ainda assim não nos fornece 
condições salariais e de trabalho 
dignas”, alega Barbosa.

E quando a greve vai contra 
a lei, como aconteceu com a 
última paralisação realizada 
pelos professores do município? 
A atitude continua sendo válida, 
pois na visão do candidato, o 
Poder Judiciário age em conluio 
com o Executivo. “Dizem que 
nossa greve é ilegal pois os 
alunos têm direito a aula, mas 
é importante lembrar que eles 
deveriam ter direito a aulas 
decentes, com dignidade, o que 
não é o que se vê”, comenta 
o professor, que completa 
afi rmando que as instâncias 
municipais e estaduais nunca são 
punidas por má-administração e 
que o governo e prefeitura é que 
deveriam ser considerados ilegais.

As críticas à situação 
atual da educação feitas pelo 
representante da Chapa 3, no 
entanto, não se limitam às gestões 
de Rosalba Ciarlini e Micarla 
de Sousa. Para ele, a raíz do 
problema se encontra no governo 
federal. “Os nossos problemas são 
refl exos de políticas nacionais. 
No Congresso Nacional são 
aprovadas medidas de redução 
de verbas que contribuem para 
o sucateamento das escolas e 
causam essa calamidade pública 
que vemos hoje. Os pais pagam 
impostos para os fi lhos fi carem 
em verdadeiros depósitos de 
crianças que não são apropriados 
nem para se guardar carvão”, 
completa o professor.

É PARA O CONTROLE DO SINDICATO FICAR COM OS 

TRABALHADORES E NÃO COM MEIA DÚZIA DE PESSOAS 

QUE AGEM COMO SE FOSSEM OS DONOS DE UMA 

PROPRIEDADE PARTICULAR”

Dário Barbosa,
Candidato da chapa 3

ADMITO QUE ESTOU HÁ QUATRO 

GESTÕES JUNTO COM O GRUPO 

QUE ESTÁ NO PODER, MAS A COISA 

AGORA CHEGOU AO LIMITE”

Janeayre Souto,
Candidata da chapa 2

GRUPO SE CONSIDERA 
OPOSIÇÃO AUTÊNTICA

DISSIDÊNCIA DA ATUAL 
GESTÃO DISPUTA O PODER

Como chamam apenas 280? Isso 
foi um golpe”, acusa Souto. Por 
isso, os setores ligados ao PC do 
B e à Central de Trabalhadores do 
Brasil (CTB), decidiram, junto a al-
guns membros do CUT, formar 
uma chapa própria para concor-
rer nas eleições referentes ao triê-
nio 2012-2015.

Para ela, o diferencial da nova 
chapa é que o grupo “devolverá o 
sindicato aos trabalhadores, e não 
deixará que suas ações sejam de-
cididas por trás dos gabinetes dos 
parlamentares”. Além disso, a Cha-
pa 2 se preocupará especialmente 
com a situação dos funcionários 
de cada escola. “A atual gestão vi-
rou completamente as costas para 
esse segmento, se preocupando 
exclusivamente com o magisté-
rio. Pela primeira vez uma chapa 
do Sinte não conta com uma can-
didatura exclusiva de professores 
para os cargos de coordenador ge-
ral. Alexsander e Assis são profes-
sores, mas eu sou uma analista ad-
ministrativa”, explica a sindicalista.

Assim como os oposicionistas 
“tradicionais” da Chapa 3, os servi-
dores liderados por Janeayre Sou-
to teceram duras críticas ao trata-
mento dispensado pelo Sinte-RN 
à greve da rede dos professores do 
município. “Eles bateram o marte-
lo e suspenderam a greve mesmo 
antes dos tribunais terem julga-
do a paralisação ilegal. Sempre fi -
zeram assembleias pautadas para 
a suspensão da greve. Queremos 
um sindicato que lute por nossa 
categoria”, arremata Souto.

Uma das bandeiras levanta-
das pela Chapa 2 é pela imposição 
do limite de 25 alunos nas salas de 
aula da rede pública. “Hoje em dia 

é terrível, varia de 30 até 60”, apon-
ta a analista. Outros pontos in-
cluem, mais genericamente, me-
lhorias salariais e nas condições 
de trabalho. “É preciso que a edu-
cação pública básica seja a priori-
dade número um tanto do muni-
cípio quanto do estado”, afi rma.

Para a candidata à coorde-
nadora geral, a educação do Rio 
Grande do Norte só não está pior 
do que a educação de Natal. “O Ín-
dice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica do RN é um dos pio-
res do Brasil. Já em relação a Na-
tal, nem é preciso falar. A prefei-
tura abandonou completamente 
a rede pública. O lanche da tarde 
das crianças que estudam nos CE-
MEIs (Centros Municipais de Edu-
cação Infantil), por exemplo, foi 
cortado. É absurdo”, alega.

Apesar de ter criticado a atu-
al gestão do sindicato por ter sus-
pendido a greve da rede munici-
pal, Souto também é da opinião 
de que o recurso é apenas o últi-
mo instrumento de luta: “Nenhum 
professor gosta de deixar de traba-
lhar e deixar seus alunos sem aula, 
mas às vezes é a única maneira de 
nos fazermos ouvidos”, afi rma.

Ela destaca que a maior parte 
das melhorias conseguidas pelos 
professores no RN foi obtida atra-
vés de greves e enumera alguns 
exemplos: “A Lei de Gestão De-
mocrática de 2005, que determi-
na que os diretores da escolas têm 
que ser eleitos por uma comissão 
escolar e não podem ser mais in-
dicados, é um desses casos. Outra 
vitória dos professores potiguares 
que foram às ruas foi a implanta-
ção do Plano de Carreira do Ma-
gistério”, conta a sindicalista.

CONCORRENTES

Chapa 1: 
 ▶ “Responsabilidade e 

Ação”.
 ▶ Coordenadores-gerais: 

Fátimas Cardoso, José 
Teixeira e José Rômulo.

 ▶ Apoio: PT, CUT, CNTE.
 ▶ Propostas: lutar 

pela convocação de 
um número maior de 
professores que passaram 
no último concurso, 
realizar campanhas em 
conjunto com pais de 
alunos para conscientizar 
a população sobre as 
mazelas da educação.

Chapa 2: 
 ▶ “Transparência, 

Compromisso e 
Liberdade”.

 ▶ Coordenadores-
gerais: Janeayre Souto, 
Alexsander Barbosa e 
Francisco de Assis Gomes 
Filho.

 ▶ Apoio: PC do B, CTB, 
CUT.

 ▶ Propostas: estabelecer 
o limite máximo de 25 
alunos por sala de aula, 
realizar políticas de apoio 
aos funcionários de 
escolas.

Chapa 3: 
 ▶ “Para Reconstruir o Sinte 

de Luta, Democrático e 
Independente”.

 ▶ Coordenadores-gerais: 
Dário Barbosa, Luciana 
Lima e Francinaldo Matias.

 ▶ Apoio: PSTU e Conlutas.
 ▶ Propostas: tornar as 

fi nanças do sindicato 
transparentes, exigir 
investimento de 10% do PIB 
para a área da educação.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 11 ▶
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A PRÁTICA REGULAR de atividades 
físicas é benéfi ca para a saúde do 
corpo e da mente. E, no mundo 
fi tness, a explosão de novas mo-
dalidades é uma constante. Al-
gumas desaparecem na mesma 
velocidade com que surgem, en-
quanto outras tornam-se fenô-
menos que mudam a história da 
malhação e a maneira como as 
pessoas encaram os exercícios. 
É assim com o pilates, método 
que ajuda ao seu praticante rea-
dquirir postura correta, reforçar 
a musculatura e tonifi car o cor-
po, além de acalmar a mente.

O método surgiu há mais de 
80 anos, mas só a partir da década 
de 1990 se popularizou. No Brasil, 
não há dados precisos de quando 
a moda pegou, mas é visível que 
cada vez mais as pessoas se in-
teressam pela atividade. No Rio 
Grande do Norte, a adesão vem 
aumentando à medida que as 
pessoas percebem os rápidos re-
sultados, como a melhora na pos-
tura e respiração, fortalecimento 
do corpo e da fl exibilização. 

As razões para se buscar o pi-
lates são as mais variadas. Exis-
tem desde os desejosos em es-
culpir o corpo, até os interessa-
dos em exercícios capazes de 
ajudar na prevenção ou recupe-
ração de problemas como dores 
e lesões. 

É o caso da bióloga Ana Cris-
tina de Castro, 61. Ela sempre 
praticou atividades físicas, como 
musculação e caminhada dia-
riamente, até conhecer o pila-
tes através do médico do pai que 
a recomendou a atividade. “Eu 
sentia algumas dores nas costas 
e isso também me incentivou a 
conhecer os exercícios”, disse. 

Há cinco anos a bióloga pra-
tica pilates e há quase três é alu-
na da  Mobilis - Pilates Studio, 
clínica especializada em aulas 
do gênero. Ela vai para as sessões 
quatro dias na semana e afi rma 
que os resultados foram além 
das expectativas. “Não acha-
va que os efeitos fossem tão cla-
ros. Senti meus músculos enrije-
cerem, minha dor na coluna di-
minuiu e minha fl exibilidade au-
mentou”, afi rma.

Essa técnica realmente vem 

ganhando espaço e adeptos. Na 
Mobilis - Pilates Studio, criada 
há quase cinco anos, o número 
de alunos era bem reduzido. Co-
meçou com 20 clientes e, atual-
mente, conta com mais de 120. 

A fi sioterapeuta e professo-
ra na academia, Inna Karina Ca-
valcante, acredita que o aumento 
do número dos pacientes ocorreu 
graças a propaganda dos próprios 
alunos. “Muitos deles comentam 
com amigos e familiares ou então 
chegam pela indicação de médi-
cos. Quando essas pessoas che-
gam aqui e fazemos a aula expe-
rimental, quase 100% gosta e aca-
ba fazendo sua matrícula”, atesta. 

Exemplo disso é a professora 
Almizete Rêgo Galvão, 66. Com 
dores nos ombros e na coluna, 
ela foi recomendada por seu reu-
matologista a realizar a modali-
dade. No início Galvão teve di-
fi culdades para adaptar-se, em 
especial com ações ligadas ao 
alongamento. Aos poucos, a pos-
tura melhorou, as dores diminui-
ram e os problemas de circula-
ção foram passando. Até as noi-
tes de sono da professora melho-
raram, garante. 

Os encontros de Alimizete 
são feitos duas vezes por sema-
na, mas as tarefas feitas por cada 
aluno é diferenciada. “Tem ativi-
dades que só eu faço. As nossas 
professoras são ótimas, demons-
tram preparação e isso nos dá 
confi ança para realizar qualquer 
outra posição que nos exigem”, 
destaca Almizete, ressaltando 
que a evolução depende de cada 
pessoa. Ela acredita ser preci-
so “sentir e entrar no exercício”. 
“Tem coisas que nunca fi z e um 
dia sei que chegarei lá. Existem 
desafi os para todos”, destaca.

Qualquer pessoa com mais 
de nove anos pode praticar pi-
lates. O exercício também não 
exige muitos pré-requisitos, pro-
va disso é que mulheres grávidas 
também podem realizar a técni-
ca. Apesar da procura ser maior 
por causa das dores musculates 
- quase 80% -, há também os que 
desejam esculpir o corpo. “Mui-
tos tem impressão de que reali-
zar a atividade é fácil e que ela 
não ajudará a resolver os proble-
mas, mas quando eles chegam 
nas aulas a opinião muda”, res-
salta Inna Cavalcante. 

A professora e fi sioterapeuta 
Tereza Escócia acredita que os 
alunos com mais de 70 anos 
são os que mais superam as 
expectativas. Segundo ela, o 
trabalho fi sioterápico realizado 
com o pilates está crescendo 
nessa faixa etária e isso acontece 
porque eles tem reconhecido 
a necessidade de exercer uma 
atividade contínua.

“Essa modalidade se encaixa 
no perfi l da ginástica. Aos poucos 
ela foi crescendo no mercado 
do Rio Grande do Norte e no 
Brasil e os nossos idosos estão 
procurando. A demanda aumenta 
a cada dia”, afi rma.

A aposentada Salete Barbosa 
Dantas, 76, e o seu marido 
Luíz Benévolo Dantas, 87, há 
dois meses estão matriculados 
na clínica e, mesmo em curto 
período, já sentem as dores 
diminuir. O casal resolveu 
ingressar no pilates quando 
Luíz passou a sentir dores e 
difi culdades ao passar a marcha 
do carro. “Sentia dor nas costas 
e algumas dores em outras 
partes do corpo, mas agora eu 
já me sinto melhor. Claro que os 
resultados são aos poucos, mas já 
os percebo”, relata Benévolo.

Já a sua mulher sempre 
praticou atividades físicas e usa 
pilates como um complemento 
ao vôlei. “Faço volei há muito 
tempo. Vim por causa do Luíz, 
mas estou adorando. E tenho 
que contar: minha fl exibilidade 
aumentou”, declara.

A aptidão física de dona 
Salete surpreendeu até os 
professores. “Dos nossos alunos 
mais velhos, nunca vi uma que 
tivesse tanto preparo, ela tem um 
perfi l de muito vigor”, ressalta a 
fi sioterapeuta, colocando que a 
postura e fl exibilidade da senhora 
aumentaram consideravelmente. 

A colega do casal de idosos, 
Maria das Graças de Almeida 
- a Lili, como é conhecida -, 77, 
revelou que o pilates a fez ser 
mais corajosa e as dores estão 
diminuindo. “Há dois anos 
faço esse exercício e há mais 
tempo pratico hidroginástica. 
Então, eu costumo dizer que 
essas atividades vieram para se 
complementar”.

Os benefícios trazidos aos 
idosos que exercem essa atividade 
são vastos. Mas Tereza enfatiza 
que o fortalecimento do assoalho 
pélvico - região que sustenta o 
peso dos orgão abdominais -, 
o equilíbrio e a postura são as 
maiores vantagens.

FORTALECER O CORPO,

/ COMPORTAMENTO /  MÉTODO PILATES GANHA ADEPTOS ENTRE OS QUE QUEREM MOLDAR O FÍSICO E OS QUE BUSCAM CURAR DOENÇAS

IDOSOS ADQUIREM 
FLEXIBILIDADE E 
FORÇA TAMBÉM

ACALMAR A MENTE
KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ana Cristina de 

Castro, biológa: “Senti 

meus músculos 

enrijecerem, minha 

dor na coluna 

diminuiu e minha 

fl exibilidade 

aumentou”

 ▶  Inna Karina 

Cavalcante, fi sioterapeuta 

e professora de pilates:  

propaganda de boca à 

boca atrai novos clientes

 ▶ Salete Barbosa Dantas, aposentada: “As dores diminuíram”
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tica pilates e há quase três é alu-
na da  Mobilis - Pilates Studio, 
clínica especializada em aulas 
do gênero. Ela vai para as sessões 
quatro dias na semana e afi rma 
que os resultados foram além 
das expectativas. “Não acha-
va que os efeitos fossem tão cla-
ros. Senti meus músculos enrije-
cerem, minha dor na coluna di-
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mentou”, afi rma.
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 ▶ Luíz Benévolo Dantas, aposentado: “Jjá me sinto melhor”
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A necessidade de oferecer 
o pilates bateu na porta de 
academias de musculação e 
gerou no mercado um aumento 
do número de locais com aulas 
apenas desta modalidade. Só em 
Natal, por exemplo, são mais de 
30 clínicas.  

Na Espaço, Vida e Saúde, 
localizada em Candelária, há mais 
de 90 alunos. Alguns buscando 
adquirir tônus muscular e outros 
para corrigir patologias crônicas. 
Mas ainda existem aqueles que 
conciliam os dois benefícios. 

A odontóloga Amanda 
Teixeira, 22, que exerce a essa 
atividade há quase um ano e 
meio, conta que não sabia do que 
se tratava o pilates, mas ouviu 
falar das atividades e dos seus 
benefícios. “Resolvi pesquisar 
a respeito e achei a proposta 
interessante”, relata a jovem, 
que diz ter encontrado uma 
atividade que a atende em todos 
os aspectos. “Com ele consegui 
relaxar, ganhar fl exibilidade e 
enrijecer a musculatura”.

Conseguir levar a hora de 
aprendizado para o resto do dia 
foi outra vantagem que Amanda 
percebeu ter adquirido. Como 
sua profi ssão lhe exige força nos 
ombros e atenção a postura, já 
que ela passa seis horas sentada 
por dia, a dor sempre surgia. “Era 
impressionante o desgate que eu 
tinha. E foi só entrar na clínica 
que, aos poucos, a exaustão 
foi passando”, declara a moça, 
que ainda revela ter realizado a 
prática ao lado da mãe e da avó.

“Percebíamos as melhorias 
principalmente em minha avó. 
Ela sempre falava de como 
estava se sentindo melhor 

fi sicamente e mais concentrada 
no momento de realizar alguma 
ação doméstica”, destaca. O 
fato curioso, relacionado aos 
praticantes do pilates, é que 
muitos pensam que o método é 
simples, sem muitas difi culdades. 
No entanto, quem faz a primeira 
aula prática logo se arrepende 
dos pensamentos. “‘‘Esse é um 
exercício leve, tenho certeza que 
vai ser muito fácil’, era sempre o 
que eu dizia antes de entrar na 
clínica. Foi então que percebi que 
era muito diferente do que eu 
achava”, conta Teixeira.

Mas os ganhos não são 
perceptíveis apenas no corpo. 
Com 58 anos e limitações 
na região lombar, Maria de 
Fátima Sabino buscou o pilates 
para resolver os problemas 
físicos, porém percebeu que as 
mudanças foram além. Ela havia 
acabado de se aposentar e já 
estava sentindo falta da agitação 
das salas de aula, a impaciência 
por não ter nada para fazer foi 
a deixando com estresse acima 
do que esperava. Foi aí que ela 
resolveu se exercitar. 

“O pilates foi minha salvação. 
Trabalhar a respiração e 
controlar meus movimentos me 
tranquilizaram, essa foi uma boa 
forma de me ocupar”, observa a 
ex-professora. Maria de Fátima 
revela que pretende trazer o 
marido para as aulas de pilates 
e que nos últimos tempos vem 
insistindo na ida dele à clínica. 
“Ele tem 66 anos e possui alguns 
problemas de locomoção: tem 
uma hérnia de disco. Apesar disso, 
ele tem um pouco de receio”, 
destaca a senhora, garantindo que 
irá alcançar esse objetivo.

A Mobilis - Pilates 
Studio atende crianças, 
adolescente, adultos e 
idosos. No início eram 
apenas 20 praticantes, ou 
pacientes - como também 
são denominados pelas 
professoras - e, hoje, são 
mais de 120. A professora 
Inna Karina Cavalcante 
justifi ca esse aumento ao 
tratamento diferenciado 
que a clínica proporciona. 

Antes dos alunos 
ingressarem defi nitivamente 
nas aulas, eles fazem uma 
aula experimental - feita 
de acordo com o perfi l 
de cada um -, depois eles 
passam por uma avaliação 
que determina como 
está o preparo corporal. 
“Depois de todos esses 
procedimentos damos 
início as aulas”, disse 
Cavalcante, explicando 
outro diferencial. “Aqui nós 
damos um tratamento 
exclusivo. São três alunos 
para cada professora, 
evitamos ter turmas 
grandes. Prezamos, sempre, 
uma boa atenção”.

São cinco professoras 
e todas formadas em 
fi sioterapia. A diferença 
das atividades que essas 
profi ssionais exercem 
para aqueles formados 
em educação física está 
no direcionamento dos 
exercícios. Os professores 
de educação física dão 
seus cursos de pilates 
voltados para a área 
do fi tness, que enfatiza 
o condicionamento. 
Enquanto as fi sioterapeutas, 
fazem um trabalho voltado 
para a reabilitação e 
prevenção de futuras lesões. 
“Nós acabamos estudando 
mais as patologias”, explica. 

No método pilates 
existem seis princípios que 
o regem. O primeiro deles é 
o controle de centro (power 
house), princípio que diz 
que o corpo humano tem 
um centro de força onde se 
originam os movimentos, 
nesse caso o abdômen 
seria o “power house”. O 
segundo é a respiração, 
todos os movimentos estão 
associados a ela. Outro 
princípio é a concentração, 
mente e corpo devem 
trabalhar juntos para 
que o movimento tenha 
maior efi ciência. Precisão 
e controle são outras 
duas bases. E o último é 
o movimento fl uído, que 
determina os exercícios 
contínuos e ritmados.

A professora de pilates da clí-
nica Espaço, Vida e Saúde, Este-
la Medeiros, garante que há mui-
to tempo o método deixou de ser 
praticado só por diversão. Ela des-
taca que a proposta do pilates veio 
como uma nova forma de condi-
cionamento físico. “Ele além de 
melhorar o corpo, provoca uma 
conscientização das pessoas por 
uma melhor qualidade de vida”, 
disse.

Para ela, as técnicas são mais 
abrangentes, adequando-se sem-
pre aos tipos e gêneros de pesso-
as. Prova disso, é que no local onde 
ela ministra as aulas existem alu-
nos com faixas etárias diversas. 
“Nosso aluno mais novo tem 18 
anos e o mais velho tem 80. Isso 
só prova que essa prática é muito 
abrangente”.

A fi sioterapeuta e também pro-

fessora de pilates da clínica Fisiote-
rapia Studio Pilates, Marie Etiene 
Gomes, destaca que o pilates não 
é mais “modinha”. Ela considera a 
atividade física uma das mais efi -
cazes e procuradas do século. “Não 
é um exercício tão novo, apesar de 
ter chegado no Brasil tarde. Antiga-
mente, as pessoas faziam por fazer. 
Agora, elas fazem para fi car mais 
saudáveis”.

Professora há mais de sete 
anos, Marie também diz estar im-
pressionada com o número de es-
túdios que estão sendo abertos em 
Natal. “Existem de todos os tipos. 
Tem uns maiores e outros meno-
res, mas é quase impossível preci-
sar um número”. Para ela, isso só 
está acontecendo porque cada vez 
mais os médicos recomendam a 
prática e a propaganda de quem 
faz é sempre positiva. 

ALUNOS DE 18 A 80 ANOS

SEM ESTRESSE E COM DISPOSIÇÃOCLÍNICA TEM 
TRATAMENTO 
ESPECIALIZADO

 ▶ Estela Medeiros, professora de pilates: “Melhor qualidade de vida”

ERA IMPRESSIONANTE O DESGATE 

QUE EU TINHA. E FOI SÓ ENTRAR NA 

CLÍNICA QUE, AOS POUCOS, 

A EXAUSTÃO FOI PASSANDO”

Amanda Teixeira,
Odontóloga

 ▶ Alguns alunos buscam na prática 

do pilates adquirir tônus muscular; 

outros esperam corrigir patologias 

crônicas, mas ainda há aqueles que 

desejam conciliam os dois benefícios

QUEM FOI 
JOSEPH PILATES

O método foi 
desenvolvido pelo 
alemão Joseph Pilates, 
que desenvolveu a 
prática após diversos 
anos de estudos e 
de realização das 
atividades físicas que 
aprendia. Em sua 
infância, o criador do 
pilates sofria de asma, 
raquitismo, bronquite 
e também artrite. 
Cansado de sofrer 
com essas doenças, 
ele passou a estudar 
livros de anatomia, de 
medicina oriental e 
de patologias. A cada 
novo aprendizado, 
Joseph colocava em 
prática as teorias. 
Quando adolescente, 
o alemão fi cou forte 
e curiosamente foi 
chamado para ser 
modelo de uma cartilha 
de anatomia.

Mudou-se para a 
Inglaterra e se tornou 
atleta, além de dar 
aulas para detetives 
da Scotland Police, 
academia de ofi ciais 
do país. No entanto, 
durante a 1ª Guerra 
Mundial, ele foi exilado 
e aperfeiçoou suas 
técnicas numa ilha. 
Desenvolveu aparelhos 
que até hoje são 
utilizados na realização 
do pilates. Ao fi m da 
guerra, ele foi morar nos 
Estados Unidos, onde, 
ao lado de sua esposa, 
fundou a primeira 
academia de pilates. 

Joseph faleceu em 
1967, mas sua mulher 
deu continuidade 
aos trabalhos de seu 
marido. Na década de 
1940, o crescimento da 
prática deveu-se aos 
dançarinos americanos, 
que se fortaleciam 
com os exercícios. No 
Brasil, a primeira clínica 
instalada foi em 1991, 
mas os dados precisos 
de quando a moda 
pegou não são precisos. 
O fato é que a moda 
pegou e os adeptos 
aumentam cada vez 
mais.

CONTINUAÇÃO
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Se o ABC aprendeu com a ex-
periência do América, o time ru-
bro também tomou como base 
a experiência do rival para mon-
tar seu plano de sócios, o Sócio 
Dragão, que esta semana atin-
giu a marca de 2 mil associados. 
Para ser sócio do América, não 
há como optar pelo pagamen-
to em boleto, apenas no cartão 
de crédito. O resultado, como o 
clube diz, é que o alvirrubro não 
tem “sócios cadastrados”, mas 
sim “sócios de verdade”. 

A decisão por não disponi-
bilizar o pagamento através de 
boleto ao torcedor partiu de um 
estudo de caso feito pelo Améri-

ca e a Premier Group, empresa 
que administra o programa de 
sócios do clube. “Essa foi uma 
decisão que a gente tomou to-
mando como base a experiência 
de outros programas. As expe-
riências de outros clubes com-
provam que o boleto tem uma 
inadimplência muito alta, prin-
cipalmente nos momentos que 
o clube não tem jogos, como 
nos fi nais de temporada e em 
situação como no ano passado, 
que o América terminou o Es-
tadual e passou um certo tem-
po para iniciar a Série C, ou mes-
mo quando o time está passan-
do por má fase dentro de cam-

po se tem um refl exo direto no 
pagamento do boleto”, explica 
Mark Pinheiro, diretor executi-
vo da Premier Group. 

Especialista na área de ma-

rketing esportivo, Mark Pinhei-
ro ressalta ainda que o não-pa-
gamento do boleto da mensali-
dade do sócio não depende ape-
nas da situação do time, mas 

também pode ser motivado pela 
situação fi nanceira do próprio 
torcedor, que “quando tem uma 
situação de aperto fi nanceiro, 
começa a eliminar o que se cha-
ma de supérfl uos e o título de 
sócio pode ser considerado um 
dos primeiros desses primeiros 
supérfl uos”. 

Sabendo disso, o desejo do 
América foi fugir da instabili-
dade. Ao invés de dar mais fa-
cilidade na hora de adesão para 
engordar o quadro de associa-
dos, o Alvirrubro preferiu garan-
tir uma receita, mesmo que in-
ferior, por exemplo, à do rival. 
“No boleto um clube pode ter 
um dia 4 mil sócios e no outro 
ter esse número reduzido para 3 
mil, então o clube não tem con-
dições de manter um planeja-
mento fi nanceiro estável, já que 
ele não sabe se pode contar com 

a aquele dinheiro ou não. É uma 
grande incógnita”, salienta Mark 
Pinheiro. 

Para o presidente do clu-
be, Alex Padang, o América não 
pode correr o risco de não po-
der contar com a receita de seu 
torcedor. “Não adianta você fa-
zer um planejamento para 10 
mil pessoas e daqui a pouco só 
4 mil apenas pagarem”, diz. Para 
afi rmar isso Padang se espelha 
no exemplo atual do ABC, que, 
segundo ele, deveria ter - assim 
como o América - mais respos-
ta de seu torcedor. “Pelas cam-
panhas que o ABC faz o clube 
não merece que apenas 4 mil 
sócios estejam pagando em dia”, 
comenta. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEMOROU UM POUCO, mas os poti-
guares acordaram para a reali-
dade de que os programas de só-
cios-torcedores são a salvação de 
muitos clubes mundo afora. Num 
centro onde a captação de parce-
rias não chega nem perto da rea-
lidade do eixo Rio-São Paulo, por 
exemplo, o fi nanciamento da tor-
cida parece ser a melhor - senão 
única - saída para ABC e América 
competirem em igualdade contra 
os poderosos da Série B. Pioneiro 
na questão, a luta do ABC é rea-
tivar o bom desempenho de seu 
programa de sócio, já o Améri-
ca promete, daqui para o fi nal do 
ano, igual - ou quem sabe passar 
- o rival. 

Para a disputa da Série B ABC 
e América devem receber R$ 2 
milhões de cotas de transmis-
são, o que representa um receita 
de R$ 250 mil mensais. Essa, se-
gundo os dirigentes, será a maior 
receita mensal dos clubes, dada 
a difi culdade na captação de pa-
trocínios. Logo atrás disso vem a 
receita dos programas de sócios. 
Do alvinegro, por exemplo, ren-
de atualmente algo em torno de 
R$ 160 mil por mês, valor que po-
deria ser ainda maior se não fos-
se a taxa de quase 50% de inadim-
plência no quadro de associados 
do clube. 

De mais de 10 mil cadastra-
dos, segundo a diretoria, ape-
nas de 5 mil aproximadamente 
têm honrado seus pagamentos. 
O número, segundo os gestores 

do programa Sócio Mais Querido, 
é inconstante e varia de acordo 
com o calendário  e/ou desem-
penho do time alvinegro em cam-
po. O grande problema, dizem os 
dirigentes, é que no futebol o clu-
be não pode fi car sujeito aos aca-
sos, já que mensalmente tem que 
cumprir com suas obrigações fi -
nanceiras com seus funcioná-
rios, jogadores e demais gastos 
administrativos. 

O grande vilão desse progra-
ma de sócios abecedista parece 
ser o pagamento da mensalidade 
através do boleto bancário. Im-
plantado em junho de 2010, o Só-
cio Mais Querido viveu seus tem-
pos de glória no fi nal daquele ano 
e início do ano passado, quando 
depois de campeão da Série C do 
Campeonato Brasileiro e de volta 

à Série B, o clube alcançou a mar-
ca histórica de 10 mil associados 
cadastrados. 

A empolgação passou, o time 
perdeu o tricampeonato e agora 
o torcedor abecedista parece que 
esqueceu o boleto de seu título de 
sócio no fundo da gaveta. O nú-
mero de 5 mil sócios em dia, ins-
lusive, já foi aumentado, já que se-
gundo informações não-ofi ciais 
da própria diretoria alvinegra, o 
ABC já teve pouco mais de 4 mil 
sócios-torcedores em dia. “O pro-
blema se dá muito por conta do 
boleto. A gente sabe que, não só 
aqui, mas em todos os clubes do 
Brasil e até da Europa, o torcedor 
varia de acordo com o resultado 
do time em campo”, explica o vi-
ce-presidente administrativo al-
vinegro, Wilson Cardoso.  

Para não fi car mais sujei-
to exclusivamente ao tempera-
mento do torcedor, o ABC pare-
ce ter aprendido com o exemplo 
de outros clubes - inclusive do ri-
val América - e agora quer fazer 
com que seus associados migrem 
do pagamento de boleto bancá-
rio para o cartão de crédito, onde 
o clube recebe o valor da anuida-
de de uma única vez e pode tra-
çar seu planejamento para a tem-
porada desde o início do ano. 

“Nós estamos desde o fi nal do 
ano passado com uma campanha 
para o torcedor migrar para o pa-
gamento com o cartão de crédito, 
dando inclusive alguns prêmios, 
como camisa ofi cial, para o torce-
dor que sair do boleto para o pa-
gamento através do cartão”, co-
menta Wilson Cardoso. O objeti-

vo do clube, segundo os gestores 
do programa Sócio Mais Querido, 
é extinguir o pagamento através 
do boleto bancário. 

BOLETO É ESPÉCIE 
EM EXTINÇÃO

CONTINUA
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Mesmo com as difi culdades 
de logística dos jogos do América - 
em Goianinha - desde o ano, o tor-
cedor parece que começou a dar a 
tão esperada resposta da diretoria 
após o acesso à Série B do Campe-
onato Brasileiro e a conquista do 
Campeonato Potiguar 2012, fei-
to que o time rubro não conse-
guia desde 2003. O Sócio Dragão 
fechou a semana com a marca de 
2 mil associados, segundo a dire-
toria, entre eles muitos que ainda 
nem conhecem o estádio Nazare-
não e outros que sequer sabem o 
que é futebol. 

É o caso de B-12. Ela é “fi lha” 
de Isac e Camila Carvalho Gomes, 
ambos também sócios do Améri-
ca. O tamanho ainda não permi-
te que ela frequente um estádio de 
futebol, tampouco a simpática fi -
lha do casal demonstra interesse 
nisso. B-12 não sabe cantar o hino 
do América, não escuta os jogos 
do seu time pelo rádio, tampou-
co é capaz de dizer o nome de pelo 
menos um jogador do atual elen-
co rubro. Tudo isso por um deta-
lhe: B-12 é uma cadela. 

Sim. Uma cadela. Talvez ape-
nas o animal de estimação a fa-
zer parte de um programa de só-
cios de clubes de futebol em todo 
o país - antes dela o cão Bjorn Borg 

já havia sido associado ao Inter-
nacional por sua dona. Segundo 
seu dono, a única adesão da ca-
dela não passou de uma brinca-
deira, mas mesmo sem ter perfi s 
nas principais redes sociais, ele diz 
que já sabe da repercussão que o 
fato causou. 

“Foi uma coisa que eu fi z para 
ajudar o América. Eu já era sócio 
e já havia feito também para mi-
nha noiva, que sequer foi lá tirar 
a foto ainda da carteira, e foi uma 
maneira que eu achei de contri-
buir com o clube”, diz Isac Gomes, 
funcionário do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte. “Foi meio 
que uma brincadeira, mas já que 
teve essa repercussão toda eu es-
pero que estimule de alguma for-
ma”, comenta. 

Não só o América ganhou 
mais um associado com B-12: 
agora a família é, em sua maioria 
esmagadora, torcedora do Dra-
gão. De seis, dois são abecedistas 
e o restante - inclusive a cadela - é 
americano. Neto de um ex-presi-
dente americano, José Gomes da 
Costa, Isac agora espera que o res-
tante da torcida aumente a famí-
lia. “Acho que é única saída para 
o clube. Realmente a questão do 
boleto é polêmica, mas é a que dá 
mais garantia”, diz Isac. 

Foram muitas as tentativas 
desde o ano passado. Uma delas 
foi a contratação de Júnior Xuxa 
para a campanha do acesso à Série 
B, quando a direção anunciou que 
só traria o jogador caso o clube 
chegasse aos 2 mil sócios. Agora, 
depois do título estadual e de vol-
ta à Série B, o programa de sócios 
do América deu uma engrenada e 
hoje conta com mais associados 
do que em 2007, quando o time ru-
bro disputava a Série A, chegando 
enfi m aos 2 mil associados. 

“Nós estamos fazendo 2 mil 
agora em um programa que vai 
fazer ainda um ano de existên-
cia e fi zemos isso somente com 
o marketing de rede social, com 
o marketing do boca a boca, da 
mala-direta”, comenta Alex Pa-
dang. Segundo ele, a campanha 
do Sócio Dragão sofreu uma de-

sacelerada após a perda do pri-
meiro turno do Campeonato Po-
tiguar, primeiro objetivo do Amé-
rica na temporada. 

“Fazer marketing em situação 
adversa é ruim, então a gente es-
perou um grande momento, que 
foi a conquista do título estadual. 
Nós saímos de 1.400 sócios para 
2 mil e até o fi nal do ano nossa 
meta é chegar aos 4 mil”, comen-
ta o presidente americano. 

Segundo Padang, o principal 
objetivo da diretoria, que a par-
tir desta semana deve iniciar uma 
campanha sobre o Sócio Dragão 
na mídia, a intenção é fazer da 
torcida a principal parceira do 
time, também - e principalmen-
te - no planejamento fi nanceiro 
do clube. “A gente está tentando 
conscientizar que o sócio-torce-
dor é co-responsável pela forma-
ção da equipe”, diz. 

Ao contrário do que cobra a 
torcida - o resultado em campo 

para a resposta fora dele - para 
Mark Pinheiro, diretor da Premier 
Group, o apoio tem que vir de 
quem está na arquibancada para 
o campo de jogo. “É importante o 
torcedor entender que futebol se 
faz com dinheiro, não com pai-
xão. No fi nal do mês os jogado-
res têm que receber e quando não 
recebem não dão a resposta em 
campo equivalente. Esse dinheiro 
só se tem com a colaboração de 
todos”, afi rma. 

Como responsável pelo ge-
renciamento do programa de só-
cios do América, ele diz que, as-
sim como a diretoria, considera 
que o fato de jogar em um está-
dio fora de Natal e com baixa ca-
pacidade de público seja um fa-
tor complicador, mas que espera 
uma resposta positiva da torcida 
em virtude do momento vivido 
pelo time. “A torcida do América 
é uma torcida bastante ativa, que 
está passando por uma momen-

to muito importante (volta à Sé-
rie B e conquista do Campeona-
to Potiguar), então as condições 
em campo são as melhores pos-
síveis”, diz. “Além disso a torcida 
tem uma confi ança muito grande 
na diretoria e principalmente na 
fi gura de Alex Padang, que está 
continuando esse trabalho na di-
retoria de uma forma muito bem 
feita”, comenta. 

O objetivo da diretoria neste 
ano é fazer com que o América 
tenha uma receita tão importan-
te quanto à  garantida pela par-
ticipação na Série B na próxima 
temporada. A conta é simples: 
com 4 mil sócios, o América terá 
R$ 2 milhões garantidos em 2013. 
“Futebol hoje se faz com cotas de 
televisão e programas de sócio-
-torcedor e nossa torcida precisa 
compreender isso. O hoje o Amé-
rica está focado em ser auto-sus-
tentável através do sócio-torce-
dor”, diz Padang. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

Ao contrário de outros cen-
tros, um entrave para os progra-
mas de sócios de ABC e América é 
a falta de opções para seus associa-
dos. Basicamente, o que é ofereci-
do é a entrada no estádio, descon-
tos em produtos ofi ciais e em re-
des de descontos. A parte do clube, 
como estrutura física, deixa a dese-
jar, comparando-se às realidades 
de Recife e Fortaleza, por exemplo. 

No Recife, Sport, Náutico e 
Santa Cruz oferecem aos seus as-
sociados, além da entrada nos jo-
gos, estrutura de lazer em suas se-
des sociais. Na Ilha do Retiro, por 
exemplo, o Sport dispõe diaria-
mente para os associados o uso 
de quadras de tênis, futebol soçai-
te, ginásio e parque aquático com 
sete piscinas, caso semelhante ao 
Arruda, estádio do Santa Cruz. 

Em Natal uma das reclama-
ções dos sócios é justamente a fal-
ta do serviço social. No América, a 

sede não tem fl uxo diário de torce-
dores no valioso terreno localiza-
do no bairro do Tirol. No ABC, em 
um dos pontos mais nobres da ca-
pital, o torcedor não tem outra op-
ção no Frasqueirão a não ser asssi-
tir aos treinos durante a semana. 

A solução encontrada pelos 
potiguares para ampliar os bene-
fícios aos seus sócios foi a rede de 
vantagens do associado. No ABC, 
o torcedor tem direito a descontos 
em mais de 200 estabelecimentos, 
segundo o vice-presidente Wilson 
Cardoso. A diretoria ainda prome-
te o sorteio de uma casa durante 
a Série B, além do salário mínimo 
que está sendo sorteado em todos 
os jogos do Alvinegro. No América, 
o objetivo é chegar até julho com a 
garantia de descontos ao torcedor 
em pelo menos 300 lojas ou ser-
viços, além de outras promoções 
pontuais que já vem sendo realiza-
das desde o Campeonato Potiguar. 

AJUDA BOA PRA CACHORRO

CLUBES PROMETEM MAIS
VANTAGENS AOS SÓCIOS

 ▶ Sócios do ABC concorrem a prêmios sorteados durante os jogos

 ▶ Isac Gomes fez cadastro em nome da cadela B-12 ▶ Torcedores com Sócio Dragão chegam a 2 mil

AMÉRICA QUER DOBRAR 
ATÉ O FINAL NO ANO

ARGEMIRO LIMA / NJHUMBERTO SALES / NJ
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LUXERIA 

A DONA SANTA, templo e referência 
em luxo no Brasil, foi o endere-
ço da última parada da fashion 
tour idealizada pela ff wMag!. 
Paulo Borges - diretor da São 
Paulo Fashion Week - foi media-
dor de um talk show que levou 
fashonistas, estudantes de moda 
e clientes poderosas da região 
Nordeste para assistir ao encon-
tro com Costanza Pascolato - 
considerada sacerdotisa do es-
tilo no Brasil. O Novo Jornal foi 
o veículo do Rio Grande do Nor-
te convidado pelas empresárias 
Lília e Juliana Santos - fundado-
ras da Dona Santa -  para cobrir, 
com exclusividade, a passagem, 
quarta-feira,  da dupla número 
01 da moda brasileira pelo uni-
verso do luxo recifense. 

BOA VIAGEM 
O já paralisado trânsito de 

Boa Viagem, bairro nobre de 
Recife, sentiu o efeito da pre-
sença de Costanza na Dona 
Santa. Por volta das 19h, carros 
importados de diferentes mo-
delos se alinhavam nas ruas ad-
jacentes esperando fazer para-
da na frente da loja, onde ma-
nobristas estavam a postos. 
Alguns convidados mais apres-
sados desciam um pouco an-
tes e seguiam andando até o lo-
cal do evento.  Na fachada, lu-
zes focalizavam  a reprodução 
da capa da revista e um carro 
da montadora Audi. Ao entrar 
na loja, o convidado se depara-
va com um misto de auditório 
e galeria. Juliana Santos resol-
veu tirar todos os produtos da 
loja. “Não se trata de um even-
to de vendas, mas de aproxima-
ção com o mundo da passare-
la”, disse. Nomes como Camila 
Coutinho - blogueira celebrada 
pelo Garotas Estúpidas; Cecília 
Lima - editora do site paulista-
no Closet On Line e a podero-
sa colunista Daliana Martins - 
só para citar fi guras disputadas 
- se uniram ao público atento (e 
chique!).

PROTAGONISTAS
Paulo Borges e Costanza Pas-

colato seguiram ao palco pontu-
almente na hora marcada. O Di-
retor da SPFW saudou a iniciati-
va de Juliana Santos de sediar a 
fashion tour no Nordeste. E, em 
seguida, passou um vídeo com 
imagens da temporada de in-
verno da Fashion Rio e SPFW. As 
imagens serviram de teaser para 
as perguntas de diferentes per-
sonalidades para Costanza Pas-
colato. Sempre bem humorada 
e elegante, a consultora de esti-
lo tentou por várias vezes se es-
quivar dos “adjetivos”. “Como eu 
posso dizer que sou elegante?”, 
brincou. 

BRASIL 
Relembrando a francesa Ma-

rie Ruckie, Costanza diz que “só 
um país que tem estabilidade 
econômica e cultural pode tri-
lhar o caminho da cultura de 
moda”. Na opinião da consul-
tora, a história da moda come-
çou, no Brasil, a partir do Ca-

COSTANZA PASCOLATO 
SACERDOTISA DO ESTILO 
NO LUXO NORDESTINO

lendário Ofi cial da Moda - leia-
-se São Paulo Fashion Week e 
Fashion Rio. “É muito recente a 
história de moda no Brasil. Tudo 
aqui é novo, fresco”, pondera. O 
processo de crescimento e inte-
resse sobre o Brasil é “irreversí-
vel”. “Os estrangeiros pensam 
no Brasil como estilo de vida e 
moda praia. Todos estão muito 
curiosos do que vai acontecer 
por aqui”, explica. 

HELÔ ROCHA 
Dizendo-se curiosa, Costan-

za diz gostar de ver desfi les - seja 
de nomes consagrados, marcas 
tidas como comerciais ou estre-

antes. Sobre Helô Rocha,   Cons-
tanza diz que considera “ótima”. 
Acompanho o trabalho dela há 
muito tempo. “Helô vem de uma 
família importante na indústria, 
mas nunca fez uso disso. Eu ad-
miro o trabalho da Têca e a for-
ma como Heloisa conduz a pró-
pria imagem”, elogia. Mesmo 
com a áurea de sucesso em tor-
no da potiguar, Costanza diz 
que Helô merecia ainda mais 
notoriedade do que já tem hoje. 
“A estampa do verão do ano pas-
sado, eu achei genial. Em princí-
pio parecia uma étnica, mas se 
tratavam de símbolos das mí-
dias sociais”, exclama. A estreia 

na próxima edição da SPFW 
deve, prevê, lançar mais luz so-
bre a Têca. 

VERDADE
Se a consultora de estilo é 

verdadeira e coerente nos co-
mentários sobre moda e esti-
lo, entre amigas há espaço, sim, 
para uma mentirinha. Questio-
nada se ela diria que uma ami-
ga não está bem vestida, ela diz. 
“Imagina que vou perder uma 
amiga”, brinca. Para os familia-
res, ela não dá pitaco. “O máxi-
mo que faço é dar coisas boas. 
Tenho uma fi lha que não se im-
porta muito com moda. Já te-

nho um neto que, desde peque-
no, o menino entra numa loja de 
sapatos, por exemplo, e escolhe 
exatamente o correto”, diz. So-
bre DNA, ela agradece ter tido 
uma avó elegante e uma mãe 
Dona Gabriela - considerada 
uma fi gura das mais importan-
tes da moda brasileira. “Minha 
mãe sempre estudou arte, fi lo-
sofi a. Tenho muito orgulho”, diz. 

INÍCIO 
Apesar de conviver com a 

moda desde pequena, Costanza 
só começou atuar aos 35 anos, 
trabalhando na Cláudia Moda. 
“Na época, alguém me pergun-
tou se eu tinha engolido uma ca-
neta Bic, dado a minha manei-
ra de se portar. Acho que, com 
o tempo, esqueci a caneta Bic”. 
Depois de viver “três casamen-
tos e meio”, Costanza  diz se ves-
tir para ela mesma. “Cansei de 
ser sexy. Eu me visto para que eu 
me sinta tranquila. Não tenho 
mais que seduzir um homem. 
Isso descansa. Já dei adeus ao 
meu último hormônio”. Prati-
cante do Pilates e Meditação 
Transcendental, ela conside-
ra a natureza sábia. “Quando 
me olho no espelho, eu não vejo 
nada. Não vejo mais minhas ru-
gas”, diverte-se. 

ELITE 
O crescimento do fast-

-fashion é saudado por Constan-
za. Mas o que causa alegria, de-
pois do processo iniciado pelo 
SPFW, é a crescente indepen-
dência criativa dos estilistas 
brasileiros. “Vi coisas em desfi -
les no Brasil e, meses depois, vi 
na Europa”, conta. Questionada 
pelo estilista Ronaldo Fraga so-
bre qual seria a elite ideal para o 
Brasil. Costanza resume em uma 
única palavra: “Incorruptível”. O 
público presente aplaudiu de pé. 

SACERDOTISA
Considerada a mulher mais 

elegante da moda brasileira, 
Costanza confessa ser fã da edi-
tora Diana Vreeland. Caso a le-
gendária jornalista americana, 
considerada pelo que é hoje a 
Vogue e Harpers Bazaar, estives-
se viva e Costanza tivesse de fa-
zer uma única pergunta, a bra-
sileira surpreende. “Eu não con-
seguiria falar nada. Ficaria pa-
ralisada”.  Dos anos 70 e 80, 
Costanza confessa ter vestido 
muito roupa de Kenzo. “A gente 
enlouquecia para conseguir um 
convite do desfi le dele”, fala so-
bre o criador da semana de Pret-
-à-Porter de Paris, em 1973. 

+
Juliana Santos, diretora da 

Dona Santa, se diz feliz com o 
sucesso da fashion tour. “Cos-
tanza tem bom gosto. Ela é uma 
mulher de vanguarda, educa-
da, inteligente e tem muito bom 
humor”. Nada mais justo retirar 
todo poder de grifes poderosas 
tais Cris Barros, NK Talie, Ricar-
do Almeida e Mandi para fazer 
da Dona Santa pura essência de 
Costanza. Um luxo. 

*Jornalista viajou a convite 
da Dona Santa/Santo Homem

/ MODA /  NOVO JORNAL ACOMPANHA EDIÇÃO DA FASHION TOUR COM PAULO BORGES E 
COSTANZA PASCOLATO NA DONA SANTA/SANTO HOMEM, EM RECIFE. 

Fotos:

1. Costanza 
Pascolato posa 

para ff wMag! 
usando vestido Lino 

Villaventura. 
2. Capa da revista 

ff wMag tendo ao 
fundo exposição com 

fotos de Costanza. 
3. Fachada da 

Dona Santa/
Santo Homem, loja 

ícone de luxo na 
regiãoNordeste. 

4. Costanza e Paulo 
Borges em bate papo 

com fashionistas e 
consumidores. 

5. Paulo Borges, Lília 
Santos, Costanza e 
Juliana Santos em 

pose para fotógrafos. 
1

2

3

4

5
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O grande diferencial da 
Palumbo nas bancas, como 
elege Osair Vasconcelos, 
além do foco na identidade 
do norte-rio-grandense, é o 
próprio layout de suas páginas. 
“Nós procuramos fazer uma 
revista grafi camente atrativa 
para o leitor”, justifi ca. Já 
para a escolha das capas, ele 
comenta que o signifi cado 
da fotografi a tem muito mais 
peso do que a obrigação 
de casar imagem com a 
manchete principal.

“A maioria das nossas 
capas é feita de imagens que 
falam por si só. Estabelecem 
uma troca entre a foto que 
valoriza a capa e a capa que 
valoriza a foto. A não ser 
que seja uma matéria muito 
especial que realmente precise 
de uma fotografi a específi ca, aí 
sim”, diferencia.

Maiores modifi cações 
visuais na estrutura das 
páginas, no entanto, não estão 
sendo pensadas pela diretoria 
da revista - por enquanto. 
“Nosso leitor é mais maduro 
e não está interessado nessa 
velocidade de mudança, de 
um detalhezinho novo a cada 
edição. Vamos mudar alguma 
coisa somente quando o 
nosso corte gráfi co se mostrar 
defasado, aí sim”, diz.

Participação ativa na 
internet também não é 
pretensão da Palumbo, 
muito pelo contrário, poder 
trabalhar em um meio 
impresso quando o ritmo atual 
valoriza muito mais a internet, 
torna o trabalho bem mais 
gratifi cante.

“Poder trabalhar com 
produto impresso de 
qualidade numa era digital, é 
trabalhar com aquela crença 
da boa leitura, do conteúdo 
aprofundado, estimula 
bastante, acho que essa é a 
maior recompensa de quem 
faz a Palumbo. Acreditamos 
no impresso e no que a gente 
pode revelar da sociedade 
natalense nessas páginas, 
pensando no pitoresco 
também, conseguimos 
mostrar tipo a primeira vez 
que se viu biquíni aqui em 
Natal, achamos esta senhora, a 
Lêda”, frisa Sérgio.

Para Sérgio, o maior 
desafi o da Palumbo é mesmo 
defi nir uma colaboração fi xa 
de patrocínios. “A renda vem 
praticamente inteira dos 
anúncios, a tiragem não dá 
para cobrir os gastos ainda”, 
avalia.

“Quem faz uma revista 
mensal sabe da difi culdade 
que é.  Fui editor assistente da 
revista da Preá [do Governo 
do RN] e lá a gente corria 
contra o tempo também, 
mas pelo menos tínhamos 
mais estrutura porque o 
dinheiro vinha do poder 
público. Quando a iniciativa 
é privada, naturalmente tudo 
se torna mais complicado. 
Estamos querendo agora 
trabalhar com anúncios fi xos 
de 12 meses para que a gente 
não comprometa as futuras 
edições”, diz.

De sua experiência pessoal 
na Palumbo, ele destaca, 
até pelas difi culdades, a 
reportagem publicada na 
edição de nº 13, sobre o edifício 
21 de março, “O primeiro 
arranha-céu de Natal”.

“Rapaz, eu tive que ir lá 
pelo menos umas 20 vezes. 
O primeiro andar inteiro 
pertence à Maçonaria aí já viu 
a complicação né? O síndico 
também era muito cismado e 
não queria falar. Saí batendo 
nas portas de cada um dos 10 
andares para saber as histórias 
que se escondem ali. Algumas 
não queriam falar também. 
Enfi m, tive que insistir 
bastante”, lembra.

Para se pensar no recheio das 
próximas páginas, as reuniões 
de pauta acontecem dias após 
o lançamento da mais recente 
edição, quando todos se encontram 
e propõem suas ideias. “Mas 
o e-mail também é essencial”, 
destaca Osair. Não é intenção da 
revista trazer furos de reportagem, 
segundo o jornalista, até mesmo os 
perfi s são do jeito “Palumbo de ser”.

“A gente lê livros, jornais, 
revistas, internet e temos 
consequentemente um fôlego 
maior para escrever matérias 
aprofundadas. No entanto, não 
deixa de ser desafi ador. Não vou 
generalizar, mas Natal hoje tem 
muitas revistas e é difícil fazer a 
Palumbo porque ela não é sobre 
colunismo social, moda ou algo 
do tipo que venda facilmente”, 
considera.

O nome da revista, segundo 
Osair, ao mesmo tempo que 
resgata um símbolo importante 
para a cidade, carrega também 
um pequeno tom de ironia. 
“Porque a cidade gira muito em 
torno do famoso plano palumbo 
que compreende Tirol, Petrópolis 
e adjacências. Parece que quem 
não está na área, está sempre 
à margem do que acontece na 
cidade. Mas é óbvio que bom 
gosto existe em todas as classes 
sociais”, avalia.

Para Sérgio Villar, editor 
executivo da revista Palumbo, 
certamente o apuro textual 
elitiza um pouco a publicação. 
“Queremos qualidade, mas isso 
normalmente atrai o leitor mais 
exigente, que é essencialmente 
a sociedade do Plano Palumbo, 
onde fi ca a sociedade mais, 

vamos dizer... vip da cidade”, 
afi rma.

“A gente defi niu um share 
que conhecemos bem, um leitor 
qualifi cado. Como já somos 
jornalistas de longa estrada então 
conhecemos o feedback do leitor. 
Sabíamos que existia este público 
com vontade de leitura elaborada 
e o jornal já não tem mais esse 
foco na reportagem, até mesmo 
pelo ritmo do dia a dia, a ‘hard 
news’. É um nicho pequeno, mas 
bem defi nido”, reforça Osair.

Questionados sobre a matéria 
de maior repercussão da revista, 
todos são enfáticos: o perfi l com 
o jornalista Cassiano Arruda 
Câmara. “Foi uma entrevista 
muito interessante, de jornalistas 
para jornalista, porque uma coisa 
é a nossa leitura, de quem faz, e 
outra coisa é a leitura do leitor. 

Ficou com um texto bem seco 
e que fez realmente as pessoas 
correrem para as bancas; a edição 
vendeu muito bem”.

As reportagens mais 
elaboradas demoram em média 
20 dias para fi carem prontas, 
muito embora o tempo seja 
relativo para uma revista mensal 
- e o quadro de repórteres 
muda a cada edição. “Para a de 
maio, por exemplo, chamamos 
colaboradores de Mossoró, 
também como forma de começar 
a levar a Palumbo para fora de 
Natal”, diz Sérgio.

“Claro que não é qualquer 
repórter. Vamos observando 
quem tem um texto mais 
apurado, mais diferenciado, e 
então convidamos aquela pessoa 
para colaborar com a revista”, 
explica Osair.

NOVEMBRO DE 2009. Entre os 
formatos de diversas cores que 
habitam uma banca de revista, o 
leitor encontra uma nova opção, 
refi nada e ...potiguar. Na capa, 
o aviso que a primeira edição 
traria revelações inéditas sobre 
“a agonia de Wilson Simonal”, 
feitas por João Santana, e ainda 
chamadas de outras matérias: 
“35 anos depois, as memórias da 
primeira-dama Aída Cortez”, era a 

manchete de uma delas.
Após quase três anos e outras 

16 edições, o editor geral Osair 
Vasconcelos lembra que deveria 
ser começo de julho daquele ano 
quando o também jornalista 
Tarcísio Gurgel lhe sugeriu a 
criação de uma publicação mensal. 
O embate entre uma revista 
cultural ou uma revista de cunho 
jornalístico persistiu por algumas 
reuniões, até que o rumo certo da 
Palumbo fosse encontrado.

“Uma publicação que abrisse 
uma pauta um pouco..como 

posso dizer...off  e que mostrasse o 
interesse da cidade e a memória de 
personagens que fazem e fi zeram 
a história do Estado”, explica Osair, 
frisando que a revista prioriza 
textos mais elaborados nos quais, 
primordialmente, o autor possa se 
revelar seu estilo.

“A gente realmente teve que 
estabelecer algumas adequações, 
porque, por exemplo, eu tinha 
uma visão mais literária; outro 
pessoal, que havia saído do 
Diário de Natal, tinha uma visão 
mais jornalística. Então a gente 

tentou dosar essas visões e o 
resultado foi essa revista com 
essas características. Com o 
formato moderno seguindo uma 
linha da Piauí, Cult e Serrote”, 
reforça Tarcísio Gurgel, que hoje 
acompanha a publicação como 
integrante do conselho editorial.

“Na verdade, por essas 
características a Palumbo acabou 
ocupando um vácuo editorial que 
existia no mercado. Algumas de 
suas matérias são leituras para 
certamente se guardar e preservar 
com carinho”, complementa. 

Entre as favoritas, Gurgel destaca 
a reportagem com Aída Cortez, 
35 anos depois de ter vivido a 
experiên ia de ser a primeira-
dama do Estado, já que no dia “16 
de março de 1971, com Cortez 
Pereira, o marido governador, 
subiu os degraus do poder”.

“Sem dúvidas eu destacaria 
esta matéria feita por Albimar 
Furtado e com fotos expressivas 
de Ramon Vasconcelos também. 
Aída já não falava com a imprensa 
e foi feita uma bela reportagem”, 
argumenta.

LEITURA 

/ MÍDIA /  REPÓRTER PENETRA NOS BASTIDORES DA REVISTA PALUMBA PARA CONVERSAR COM SEUS JORNALISTAS

APELO VISUAL, 
UM DIFERENCIAL

PARA O PÚBLICO VIP
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PUBLICAÇÃO 
ELITISTA 

PARA LEITOR 
QUALIFICADO

 ▶ Sérgio Villar, Afonso Laurentino, Osair Vasconcelos e Albimar Furtado: núcleo pensante e executivo da revista Palumbo
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Afonso Laurentino Ramos, um 
dos fundadores da Palumbo, co-
menta que atualmente a revista 
está investido bastante na educa-
ção. “Há umas três edições que nós 
estamos trazendo matérias rela-
cionadas e assim vai continuar por 
que é uma preocupação nossa”, diz.

O destaque vai para a matéria 
publicada na edição de nº 16, “Uma 
Formadora de Gente”, sobre a vida 
da historiadora Maria Yedda Li-
nhares. “Quando se pensa em his-
tória do Rio Grande do Norte, lem-
bramos logo de Câmara Cascudo 
quando na verdade a lista é mais 
extensa, e Maria Yedda é um nome 
importantíssimo também, de reco-
nhecimento nacional”, justifi ca.

Para um futuro próximo, a Pa-
lumbo espera lançar um livro com 
as melhores reportagens publica-
das entre - até então - 17 edições 
da revista. “Tem reportagens aqui 
que realmente merecem ser fi xa-
das de uma outra forma. Tivemos 
boas revelações e frases de impac-
to em certas matérias”, destaca 
Afonso. O livro ainda não tem data 
para ser publicado.

Dos possíveis parágrafos que 
possam rechear o futuro livro, 
Osair destaca uma matéria que 
marcou as primeiras edições: “Es-
querdinha, a lenda vive, 40 anos 
depois”, sobre o meia do ABC Fu-
tebol Clube que criava polêmica 
junto aos torcedores.

“Na verdade nós nem pauta-
mos essa”, começa. “Rubens Le-
mos Filho, que é um grande histo-
riador do futebol, andava há mui-
tos anos procurando por Esquerdi-
nha e um belo dia ele localizou esse 
jogador em São Paulo, fez a maté-
ria e nos ofereceu.  A gente publi-
cou, foi capa da edição de nº3 e a 
reportagem rendeu bastante inclu-
sive na imprensa esportiva”, conta.

Certamente sem tanto suor 
quanto o depositado na procu-
ra por Esquerdinha, as próximas 
edições trarão perfi s dos futuros 
candidatos à prefeitura de Natal. 
O primeiro localizado foi Carlos 
Eduardo para a edição de feverei-
ro/março deste ano.

“Estamos seguindo uma pes-
quisa e correndo atrás dos mais 
infl uentes. Claro, um perfi l dife-
renciado. A ideia não é o currícu-
lo de cada um”, conclui sobre a re-
vista que deve trazer em sua próxi-
ma edição, a ex-governadora Wil-
ma de Faria na capa.

O jornalista Albimar Furtado, 
um dos diretores da revista, con-
ta que participa mais ativamen-
te na elaboração das pautas - des-
de a discussão inicial até a edi-
ção do que é apurado - e comen-
ta que não existe um diferencial na 
“pauta palumbo”, e sim no cuida-
do para que toda reportagem seja 
completamente atemporal.

“Na verdade não é tão diferen-
te. A revista faz jornalismo, um 
jornalismo mensal com bem mais 
espaço para se trabalhar melhor. 
Tem um viéis cultural, também 
trata do comportamento, perfi s, 
entrevistas. Tudo isso faz parte da 
discussão da pauta”, explica.

“Se formos contar realmente, a 
periodicidade da revista chega ser 
até mais de 30 dias. Não é fácil de 
ponto de vista editorial e comer-
cial. O esforço é grande, mas para 
que ela não fi que fria com o passar 
dos dias, investimos na atempora-
lidade”, complementa.

A escolha do repórter para cada 
matéria não é feita aleatoriamente. 
Segue um perfi l para que texto e au-
tor possam interagir da forma mais 
proveitosa possível. “A gente procu-
ra ver normalmente o perfi l do re-
pórter em relação à matéria que vai 
ser feita. No perfi l dos candidatos 
à prefeitura de Natal, por exemplo, 
não podemos entrevistar o candi-
dato “A” por um repórter que tenha 
acompanhado a vida política deste 
candidato com mais afi nco”, diz.

Furtado afi rma ainda que du-
rante as primeiras edições, a re-
vista tinha um perfi l textual mui-
to linear. Para que a “monocromia” 

das palavras fosse alterada, a solu-
ção foi diversifi car os repórteres.  

“Houve uma fase em que se va-
lorizou muito um tipo de redação, 
então você tinha o mesmo estilo 
da capa até a última matéria. De-
pois percebeu-se que desta forma 
a leitura se tornava monótona e 
hoje se procura variar o estilo para 
você não ler uma reportagem com 
a impressão de que está lendo ou-
tra”, diferencia.

Nada de perfi l polêmico, in-
vestigativo ou algo do tipo. A pau-
ta mais certeira na opinião de Al-
bimar tem gosto de volta às raízes. 
“Tivemos uma matéria fantástica 
que foi feita com Cortez, o dono 
da Cortez Editora, seridoense, fei-
ta na fazenda dele. Foi um ótimo 
perfi l. Imagine o que é o dono de 
uma das maiores editoras do Bra-
sil voltar à sua origem e então con-
vidar moradores e antigos amigos 
para uma reunião. A matéria em si 
já favorecia um rendimento formi-
dável, mas foi além”, argumenta.

A MAIORIA DAS NOSSAS CAPAS É FEITA 

DE IMAGENS QUE FALAM POR SI SÓ. 

ESTABELECEM UMA TROCA ENTRE A FOTO QUE 

VALORIZA A CAPA E A CAPA QUE VALORIZA A FOTO”

Osair Vasconcelos, 
diretor da Revista Palumbo

REVISTA INVESTE 
EM MATÉRIAS 
SOBRE EDUCAÇÃO

REPORTAGEM 
ATEMPORAL 

NÃO É FÁCIL 

DE PONTO DE 

VISTA EDITORIAL 

E COMERCIAL. 

O ESFORÇO É 

GRANDE”

Albimar Furtado,
Diretor da Revista Palumbo
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Marcos
Sadepaula

Invejo a burrice, porque é eterna”
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, jornalista e escritor brasileiro

Nascido em Natal, Robson Richardson de 
Paiva é fi lho de uma comerciante com um 
ourives, mas enveredou pelo mundo da música, 
encantado com o ritmo que vem da Bahia. 
Aos 16 anos, acostumado a brincar o Carnatal, 
foi convidado pelo cantor Saulo Fernandes 
(vocalista da Banda Eva) para dar uma canja 
em cima do seu trio. Esse foi o primeiro de três 
encontros junto à Eva, despertando o interesse 
de um empresário local, que fez o convite para 
integrar como vocalista da banda Trio Metal, 
nome em homenagem ao Saulo que lhe deu sua 
primeira oportunidade de brilhar. Sem pensar 
duas vezes, larga a faculdade de Psicologia, e 
o sonho de futuramente cursar Medicina para 
se dedicar exclusivamente à música. Hoje, 
um ano depois, faz shows por todo o interior 
do estado, e aos poucos, atravessa nossas 
fronteiras, com apresentações marcadas em 
João Pessoa, Campina Grande e Patos, todos 
na Paraíba, dando-lhe a certeza de que fez 
a escolha certa. Sem tempo para namorar, 
Robson é super dedicado à sua família e aos 
seus dois cães shitsus: Farofa, o mascote de três 
meses, e Mussarela, de um ano e sete. Tem o Rio 
de Janeiro como meta futura para residência, já 
que encara a profi ssão de artista com seriedade 
e quer crescer até onde der. Fica satisfeito com o 
retorno do público, principalmente adolescente, 
que volta sempre aos shows da banda e o 
cumprimenta quando esbarram na rua, no 
supermercado ou nos shoppings, sempre com 
elogios ao seu trabalho. Preocupa-se muito 
com o corpo e com seus hábitos alimentares. 
A coluna pediu para Robson enumerar as 10 
coisas que ocupam a cabeça de um jovem em 
começo de carreira e que lhe dão muito prazer. 

de Robson Paiva

MIDWAY MALL - RUA MOSSORÓ - CCAB PETRÓPOLIS

?
VOCÊ SABIA
Que a Autentique, empresa de serviços digitais para documentos, 
lançou recentemente o recurso de verifi cação online via código dos 
documentos por ela escaneados? Que o QR é uma versão moderna 
dos códigos de barras que permite a codifi cação de textos, números 
de telefone, e-mails, contatos, torpedos ou mesmo endereços 
da Internet? Que esta informação, armazenada numa imagem 
bidimensional em preto e branco pode ser, então, recuperada pela 
maioria dos aparelhos celulares atuais e tablets? Que a tecnologia 
possibilitará a qualquer pessoa a verifi cação automática no site do 
cartório que autenticou a tal cópia, sem necessidade de digitação? 
E que além de evitar fraudes, o sistema também elimina tempo e 
automatiza o processo de verifi cação?

3 A confi rmação de que esse é o caminho: a dimensão que 
está tomando meu trabalho, o prazer de receber pessoas nos 
shows, e de ser reconhecido em lugares onde vou, me faz 
ter mais amor ainda pelo que faço. A Banda Trio Metal está 
crescendo e devo isso a vocês: ( Glaydson, Tanylza, Diego, 
Anely, Rafaela, Cledson, Ricardo...) Fãs, que se tornaram 
amigos. Vê-los na frente do palco é minha maior alegria.

4 Ladeiras das Quintas: ir ao bairro das Quintas é o mesmo 
que mergulhar no meu passado. A bola, o patins, a biloca, tudo 
foi vivido naquelas ruas. O mercadinho da Neide, o colégio 
Maria Lídia, a panifi cadora São Geraldo...

5 Eunice: esse é o nome da mulher mais linda desse mundo, 
mais poderia também, ser de uma rosa. Já que é assim que 
vejo minha amada vó. O feijão e o café da dona Eunice pode 
ser de marca comum, mais passa a ter gosto próprio quando 
passa por tão amorosas mãos. 

6 O banho nas piscinas do Ocean Palace: é uma delícia, ainda 
mais na companhia dos amigos Rodolfo, Giordano, Giovanni, 
Yuri, Lyrieryson e Diego, a festa se torna ainda melhor. Graças 
a Deus tive a oportunidade de conhecer esses caras nos 
tempos de Contemporâneo e Instituto Ary Parreiras. 

7 Comigo mesmo: em meus momentos de solidão, busco 
refl etir sobre minha vida, lembrando do passado e planejando 
o futuro. Nessas horas, ler Augusto Cury me faz muito bem. 

8 O Bar da Dobradinha: no Tirol, tem o melhor frango da 
cidade e se vier acompanhado por um bom suco... já que não 
consumo bebida alcoólica

9 O bom colecionador que sou: apaixonado pela revista 
Playboy desde os 16 anos de idade, guardo com carinho as 
mais de 416 edições da revista que tenho. Uma edição me é 
especial, a de fevereiro de 1998 que trás a beleza única da 
eterna morena do É o Tchan, Scheila Carvalho, pela primeira 
vez nas páginas da revista. Ano passado vivi uma grande 
emoção, ao ser convidado a participar do aniversário da 
revista, acontecido no Lagoon, no Rio.

10 Dois presentes em um só ano: em 2011 tive duas grandes 
alegrias: meu primeiro Cd a frente da banda Trio Metal, e o 
nascimento da minha primeira sobrinha, Sophia. Uma criança 
linda, iluminada e que veio ao mundo cercada de muito 
amor. Como diria Saulo Fernandes: “Valeu a pena esperar, o 
ano inteiro só pra te ver. Meu fevereiro foi tão bonito, só eu e 
você”. Essa frase se enquadra perfeitamente bem com os dois 
momentos vividos este ano.

1 Me encontrar com a Música: Sair de casa na certeza de que pessoas esperam por mim, e que serei 
o responsável por transmitir alegria para uma massa de pessoas, que podem ser milhares, centenas 
ou dezenas. Não importa, o prazer e amor são o mesmo. Deixa de ser profi ssão, passa a ser um 
estado de espírito. Assim me sinto!

2 Passear com Farofa e Mussarela: meus animais de estimação me enchem de alegria. Deitar com 
eles ao chão, sem medo de me machucar em meio a mordidas e lambidas faz meu mundo parar.
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Todo cuidado 
 é pouco!

Diálogo testemunhado em 
Salvador entre um cidadão muito 

educado e uma baiana 
muito atenciosa.

- Por favor, um acarajé! 
- Com camarão? 
- Sim, por favor...

- Vatapá? 
- Sim, por favor...

- Pimenta?
- Sim... mas, por favor, sirva como 

se o cú fosse o da senhora...

Madonna 
no Brasil
O show de Madonna no 
Brasil é só em dezembro, 
mas os fãs da cantora já 
podem ir agendando e 
programando a viagem. Os 
ingressos já começaram 
a ser vendidos e a agência 
Michelle Tour preparou um 
pacote especial, que oferece 
aéreo promocional com 
destino a São Paulo e Rio 
de Janeiro, cidades onde 
Madonna se apresentará. O 
primeiro show da diva do 
pop será no Rio de Janeiro, 
no dia 1º de dezembro, na 
Cidade do Rock e em São 
Paulo, Madonna fará show 
no estádio Morumbi, dia 
04 de dezembro. A última 
vez que Madonna esteve 
no Brasil foi em 2008 e 
agora volta ao país, para 
promover o álbum MDNA, 
já lançado nos Estados 
Unidos.

Jornada de 
Cirurgia
O Dr. Robério Brandão confi rma 
presença entre os dias 30 de 
maio e 2 de junho, no Hotel 
Grand Hyatt, da 32º Jornada 
Paulista de Cirurgia Plástica, 
em São Paulo. Diversos 
assuntos vão ser discutidos 
como: implantes mamários, 
reconstrução de mama, cirurgia 
bariátrica, abdomininoplastia, 
gluteoplastia, contorno corporal – 
lipoaspiração, entre outros. 

Reserve o seu
Está sendo aguardado na Rio Center até o fi nal do mês o Blu-ray 
“Zeca apresenta: o quintal do Pagodinho”, com vários artistas em selo 
Universal Music. Zeca recebeu em Xerém todos os seus compositores 
e amigos que frequentam seu quintal: Beth Carvalho, Arlindo Cruz, 
Sombrinha, Zé Roberto,Toninho Geraes, Almir Guineto, Serginho Miriti, 
Dudu Nobre, Jorge Aragão, Jorge Ben Jor, Seu Jorge, Martinho da Vila, 
Xandre de Pilares, Monarco, Mauro Diniz e Juliana Diniz, entre outros. 
Tá pouco ou quer mais???

Ao alcance da mão
A terceira geração do tablet mais famoso do mundo chega à 
Natal para alegria dos consumidores potiguares. O novo iPad, que 
estava disponível apenas em lojas online, já pode ser encontrado 
na revendedora autorizada Apple no RN, a Miranda Computação. 
O tablet possui tela de retina, processador mais potente, além de 
grandes melhorias na câmera e gravação de vídeo em HD. Os preços 
variam entre R$ 1.549 e R$ 2.299, dependendo da capacidade de 
armazenamento e tipo de conexão escolhidos pelo consumidor.

 ▶ Antonio Nahud Júnior recebendo 
Juracy Lyra no lançamento de seu 
último livro no Nalva Melo Salão 
Café, na Ribeira

 ▶ Mia Torquato, Carol Scarpa e Mézia Araújo prestigiando a inauguração da franquia Artefacto em Natal
 ▶ Sylvanne e Helvety Cruz causando 

nos eventos sociais de Natal

 ▶ Dickson Fonseca com seu fi lho Luiz Guilherme, sendo recepcionados por Ysnara Almeida, franqueada da Artefacto em Natal

 ▶ Alan Oliveira, Bira Marques e o atleta João Gabriel, que foi 

sorteado durante o Prêmio Dez/Brahma e receberá o patrocínio 

de R$6 mil da Livraria Câmara Cascudo
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